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Para melhorar, 
Pronto-Socorro
quer reduzir 
atendimento
Nova coordenadora da Emergência 192, a médica Maria 

Gorete Teixeira Morais quer baixar para 2,5 mil o número de 

atendimentos ambulatoriais no pronto-socorro de Lençóis

Um acidente ontem,' por volta das 11h, reduziu a velocidade do trânsito na rodovia Osny 
Matheus (SP -261), no viaduto sobre a rodovia Marechal Rondon (SP-300). Uma caminho­
nete D10, com placas de Bauru, transitava no sentido Lençóis-Macatuba quando o condutor 
Clayber Eduardo da Cunha, 28 anos, morador em Bauru, bateu contra a mureta de proteção 
de concreto, existente sobre o viaduto. Ele e' seu irmão, Cleyton Manoel da Cunha, 33 anos, 
que viajava como passageiro, sofreram ferimentos graves e foram levados à Emergência 192. 
Clayber teve fratura no nariz;na tíbia e no' tornozelo. Já seu irmão Clayton teve fratura no pé 
direito. Eles foram atendidos e ficariam em observação no hospital no mínimo por 12 horas. 
A Polícia Rodoviária.vai apurar as causas do acidente.
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A  cardiologista Maria Gorete 
Teixeira Morais assumiu nesta 
semana o comando da Emer­
gência 192 no Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, em Len­
çóis, com um desafio: baixar o 
número de atendimentos am­
bulatoriais no pronto-socorro e 
implantar um programa de edu­
cação continuada para os fun­
cionários e comunidade como

forma de resolver o problema. 
A meta é chegar a 2,5 mil aten­
dimentos por mês. Atualmente, 
esse número varia entre 6 e 10 
mil atendimentos/mês. A meta 
é focar o atendimento em ur­
gência e emergência, que são os 
casos mais graves. Grande parte 
desses pacientes deveria ser aten­
dida na rede básica. "São proble­
mas detectados pontualmente e

a gente tem que elaborar uma 
estratégia para chegar naquela 
meta", afirma. A proposta da 
médica é uma luta antiga do 
vice-prefeito e diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer (PR). 
"Nós precisamos reduzir o nú­
mero de atendimentos para que 
a morbidade e mortalidade no 
serviço de emergência diminu­
am.", afirmou. ►► Página A6

A D M I N I S T R A Ç Ã O

Prefeitura prepara terreno de m utirão do Caju
►► Página A3

Silvia Mendes 
fala sobre 
aniversário

Em meio as comemora­
ções pelo aniversário de 112 
anos de Piratininga, a pre­
feita em exercício, Silva So­
ares Mendes (PSDB), rece­
beu a reportagem do jornal 
O ECO para falar sobre os 
rumos que sonha para a ci­
dade no futuro. Entre outras 
coisas, ela revela que sonha 
com o crescimento do m u­
nicípio em conjunto com a 
população e quer os pirati- 
ninguenses se organizando 
em associações de bairros e 
grupos sociais para cobrar e 
colaborar com o progresso 
da cidade. Sobre a cidade, 
Silvia diz que Piratininga 
vai bem. ►► Página A4

P I R A T I N I N G A
A passagem da 
tradicional alvorada 
musical pelas ruas de 
Piratininga, ontem, 
às 6h, despertou 
a cidade para a 
programação festiva 
em comemoração 
ao aniversário de 
112 anos. A Praça do 
Turista foi reaberta 
-depois de passar por 
reformas e já recebeu 
uma das primeiras 
atrações da festa: um 
parque de diversões 
infantil montado 
pela prefeitura para _ 
entreter as criança? '  
do Município, com"  ̂
distribuição de pipoca 
e algodão doce. Os 
brinquedos ficam na 
praça até a tarde de 
hoje. ►► Página B2 ”

R E L I G I Ã O

Missa amanhã 
terá pílulas de 
Frei Galvão

Os católicos que forem ao 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade amanhã verão uma 
missa diferente, com início às 
18h30. Os fiéis vão receber as 
famosas pílulas milagrosas de 
Frei Galvão. ►► Página A5
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P R E V I D Ê N C I A

INSS lança 
plano para 
informais

Um novo plano de adesão 
apresentado pelo INSS vai per­
mitir que trabalhadores que 
estão na informalidade e do- 
nas-de-casa possam contribuir 
com a Previdência e garantir 
benefícios como a aposentado­
ria por idade e o auxílio-doen- 
ça, com o pagamento de 11% 
de um salário mínimo como 
contribuição. ►► Página B3

M A C A T U B A

Cultura e 
esportes marcam 
os 107 anos

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), divulgou nessa se­
mana a programação de ani­
versário dos 107 anos do m u­
nicípio. O calendário festivo 
começa no dia 2 e vai até o dia 
30 de junho. Estão programa­
dos eventos culturais, torneios 
esportivos e até um dia de in­
teração social. ►► Página B1

P E L A  V I D A
Na semana em que se comemorou o dia do enfermeiro, o jornal 
O ECO conta a história da auxiliar de enfermagem Josefa Angéli­
ca Ferrari, a Zefa, 56 anos, 29 deles dedicados a cuidar da saúde 
das pessoas. Para ela, trabalhar no hospital foi o caminho de uma 
vida melhor profissionalmente e também lhe reservou muitas 
surpresas agradáveis. Hoje, por exemplo, ela trabalha ao lado da 
primeira criança que ajudou a nascer. ►► Página D1



E D I T O R I A L

Aquela velha fórmula
As mudanças promovidas 

pelo vice-prefeito e diretor de 
Saúde, Norberto Pompermayer 
(PR), no comando da Emer­
gência 192 e no PSF (Programa 
Saúde da Família) colocam de 
novo em debate aquela antiga 
fórmula: a solução para a saúde 
no país é a educação.

A nova porta-voz dessa men­
sagem é a cardiologista Maria 
Gorete Teixeira Morais que assu­
miu o pronto-socorro do Hos­
pital Nossa Senhora da Piedade, 
com alguma experiência no as­
sunto e muita disposição de co­
locar algumas idéias em prática.

Quando se fala em educar 
a população para a saúde não 
quer dizer que os pacientes vão 
ter que voltar para a sala de au­
la. Mais uma vez, a idéia é pro­
mover a cidadania, para que o 
direito e o dever de todos seja 
exercido de forma igual.

O diagnóstico é conhecido. 
Os especialistas dizem que, em 
parte, a saúde vai mal no Brasil 
porque até hoje poucos investi­
mentos foram feitos na área de 
prevenção e o sistema público, 
em muitos lugares, está em co­
lapso porque a população não 
faz uso racional. Ou seja, requi­
sita-se o médico quando não é 
necessário e quando o caso real­
mente é de emergência, o profis­
sional acaba faltando.

Em muitos lugares do Brasil, 
o acesso ao atendimento bási-

co de saúde simplesmente não 
existe. As redes não possuem um 
número mínimo de profissio­
nais para atender uma deman­
da pequena, que dirá toda uma 
população. Além de material 
humano, em muitos lugares, a 
estrutura física é precária. Faltam 
equipamentos nos hospitais e o 
espaço é insuficiente para aten­
der todo mundo.

Lençóis Paulista pode ser con­
siderado um município privile­
giado nesse aspecto. Conta com 
um bom hospital, várias unida­
des do PSF e postos de saúde dis­
tribuídos por toda a cidade.

O que falta, como Norberto 
repetidas vezes falou, é o uso 
racional desse sistema. Muita 
gente, quando precisa de médi­
co, procura o pronto-socorro, ao 
invés de procurar um posto de 
saúde ou um PSF. O que acarre­
ta numa demanda muito maior 
do que os serviços de emergên­
cia podem atender, gera demora 
e, conseqüentemente, influência 
na qualidade do serviço.

O grande desafio de Norber- 
to, dos novos coordenadores e 
dos profissionais de saúde em 
geral é promover essa reeducação 
pela cidadania. É fazer as pesso­
as entenderem que quando se 
usa um serviço sem necessidade, 
alguém acaba prejudicado e isso 
pode acabar repercutindo em 
você mesmo. É como a lei natu­
ral das coisas.

A R T I G O

Eu m e divirto
Cristiano Guirado

Muita gente me pára na rua 
para contestar quando confesso 
ser uma pessoa mal-humorada. 
Até fico feliz que minha imagem 
externa seja diferente da que têm 
aqueles que convivem comigo. 
Ainda mais nesse mundo em 
que imagem é tudo. Engraçado. 
Todos que não acreditam na mi­
nha fama admitem. "É, eu não 
convivo com você . E sempre eu 
respondo "sorte sua"!

Como imagem é tudo, não 
seria muito inteligente eu ficar 
fazendo propaganda adversa de 
mim mesmo. Logo, vou inverter 
o foco e falar das coisas que me 
divertem. Acreditem, elas exis­
tem! Talvez, depois de ler esse 
texto, o leitor pense ser eu uma 
pessoa mais agradável.

Eu me divirto muito quan­
do em algum sábado à noite eu 
quero comer uma salada ou al­
go do tipo, e, literalmente, não 
tem lugar. Está tudo lotado. Se 
eu tentar fazer a mesma coisa 
no mesmo horário na segunda 
à noite, também não tem lu­
gar. Está tudo fechado. Eu me 
divirto ao ver que se alguém 
vier de outras cidades e tentar 
comer alguma coisa em algum 
dia santo, vai ter que fazer greve 
de fome. Me divirto em saber 
que se algum fumante muito 
importante estiver de passagem 
pela cidade e quiser comprar 
cigarros depois da meia-noite, 
vai ter que pegar o carro (ou o 
jatinho) e ir para Bauru.

Me divirto com a teimosia 
(desde que não seja a minha 
própria) das pessoas que insis­
tem em coisas que, já foi prova­
do por A+B, não agradam a opi­
nião pública. Coisa que acon­
tece principalmente em ano de 
eleição. A gente vê o eleitorado 
rechaçando um determinado 
tipo de comportamento. Espe­
rançosos, acabamos nos frus­
trando em ver (e ouvir) tudo 
de novo aquilo que já dávamos 
como peças de museu. E me di­
virto constatando que sempre 
ao terminar, acreditamos de no-

vo que dali quatro anos vai ser 
tudo diferente.

Eu me divirto com lugares 
em Lençóis Paulista que têm 
problemas históricos de mau 
atendimento ao cliente. Vira e 
mexe muda de administração 
e investe um quilo em propa­
ganda. E continua atendendo 
mal, sem saber que a melhor 
propaganda que o cliente es­
perava era ser bem atendido. E 
me divirto também em ver que 
o cliente sempre acredita que, 
na nova direção, o atendimen­
to vai ser melhor.

Me divirto ao ver presas no 
trânsito, as pessoas que sempre 
tiram sarro de mim quando eu 
reclamo do trânsito. Me divir­
to ao ver que, para o motorista 
lençoense, o pisca-alerta sina­
lizando para onde o carro vai 
virar é um artigo opcional. Me 
divirto ao ver que, quem dirige 
na cidade, pensa que pode (e 
geralmente pode mesmo) fazer 
o que bem entende de acordo 
com a lei do seu menor esfor­
ço, pouco se importando para o 
transtorno que vai gerar aos ou­
tros motoristas. Me divirto em 
ver como, três motoristas len- 
çoenses na mesma rua, já con­
seguem provocar um pequeno 
engarrafamento.

Falar em trânsito, me divirto 
em ver a rodovia Osny Mathues 
(SP-261) esburacada e o DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagens) em vez de concertar 
o asfalto, manda equipes para o 
local para fazer a pintura de fai­
xas de sinalização.

Para terminar, me divirto 
com o futebol. Principalmente 
com o Corinthians -  que por 
falar em se divertir, agora desen- 
cavou o Vampeta -  que é um 
time que consegue, claramente, 
ser pior administrado que o Pal­
meiras. Com o Palmeiras eu não 
me divirto muito. E, finalmente, 
me divirto vendo como é difícil 
escrever um artigo sobre coisas 
que me divertem.

Cristiano Guirado, 29 anos, é 
jornalista
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ROTA DA FAMA
Meio que sem querer, 

Macatuba se interpôs na rota 
de uma famosa no começo 
desta semana. A ex-Big Bro- 
ther, Mariana Felício, estava 
de passagem pelo município 
quando indiretamente se viu 
envolvida em um acidente 
de trânsito. Mariana, de Bo- 
tucatu, estava apenas de pas­
sagem por Macatuba, mas 
acabou parando e conhecen­
do o pronto-socorro.

UM PONTO
Dizem que quem conta 

um conto aumenta um pon­
to. Pois foi assim com Maria­
na. Apesar de nem estar no 
mesmo carro envolvido no 
acidente, ela acabou sendo 
apontada como a autora do 
atropelamento. Na verdade, 
a ocorrência nem foi regis­
trada como atropelamento 
e sim como colisão. Além 
do mais, quem presenciou 
a cena disse que moça foi 
muito solícita e ajudou na 
prestação de socorro.

TUDO BEM
O motociclista, a vítima da 

história, acabou ficando para 
segundo plano. Afinal, não 
é todo dia que o município 
recebe uma celebridade. Fe­
lizmente, nada de grave acon­
teceu. Se Mariana se firmar 
como uma estrela da televisão 
o rapaz ainda vai ter muita his­
tória para contar para os filhos 
e netos. "Olha, eu fui socorri­
do pela Mariana".

VAI NUM VAI
Periga verter em fumaça a 

comissão proposta pelo pee- 
medebista Palamede de Jesus 
Consalter Júnior para discu­
tir com a Associação Rural 
de Lençóis Paulista reformas 
profundas na Facilpa. O as­
sunto predominante entre os 
vereadores na segunda-feira 7 
passou esquecido na sessão se­
guinte, do dia 14.

ESTACIONÁRIO
Na próxima segunda-feira, 

dia 21, a tal comissão comple­
ta 15 dias sem avançar um mi­
límetro. E olhe que os verea­
dores mais afoitos com a idéia 
se puseram a defender a coisa 
com imediatismo. Queriam a 
comissão instalada na hora.

NOMES
O presidente Nardeli da 

Silva (DEM) não fez por 
menos e indicou quatro 
vereadores para formar a 
comissão. São eles o tuca­
no Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão, os verdes Ail- 
ton Tipó Laurindo e Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior, 
além do autor da proposta, 
o peemedebista Palamede. 
Este último reivindicou 
para si a presidência dos 
trabalhos. Foi de Palamede 
também o argumento mais 
incisivo: "do jeito que está, 
não pode ficar".

REFORÇO
Tipó tratou de chamar 

reforço para a comissão. Por 
conta e risco, invocou o re­
publicano Claudemir Rocha 
Mio, o Tupã, para compor o 
grupo. Seria, pelas contas de 
Tipó, uma comissão de cinco 
vereadores, nada menos que 
metade da Câmara atual.

POEIRA
Aos poucos, a tal comis­

são vai minguando. Tupã 
esquivou-se de estar entre 
os comissários. Tipó flertou 
com a possibilidade de aban­
donar o barco. Formigão ju­
ra que está fora do assunto. 
Sobraram, por enquanto, 
Ticianelli Júnior e Palamede. 
Na segunda-feira, Ticianelli 
Júnior nem mencionou a tal 
comissão e já teria confiden­
ciado a amigos que não quer 
nem saber do assunto. Pala- 
mede sequer apareceu para a 
sessão da Câmara. Resta a ex­
pectativa se o assunto será re­
tomado na sessão do dia 21.

BEM-VINDOS
Um pouco da queda 

do ímpeto dos vereado­
res com relação ao assun­
to poderia ser atribuída à 
recepção que a Associação 
Rural teve da idéia de uma 
comissão de parlam enta­
res para interferir na feira. 
Nessa semana, em entre­
vista ao jornal O ECO, o 
presidente da associação, 
Benedito Martins, disse 
que a comissão seria bem- 
vinda. Talvez os vereadores 
estivessem prontos para o 
embate e esperando uma 
reação mais truculenta.

ATENTO
E por falar em Ticianelli 

Júnior, dizem que ultima­
mente ele anda atento a ou­
tras áreas. Recentemente, o 
vereador protocolou duas 
indicações ao prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) pa­
ra que aumente o salário das 
oito enfermeiras e cerca de 
50 auxiliares de enfermagem 
que fazem parte da equipe de 
saúde pública da prefeitura. 
O aumento ficaria a critério 
dos coordenadores da área.

FELIZ ANIVERSÁRIO
Outra indicação bolada 

por Ticianelli dá ao funcio­
nário público municipal o 
direito a não trabalhar no 
dia do seu aniversário. Fora 
isso, o funcionário receberia 
uma gratificação equivalente 
a 20% do seu salário, em um 
sistema parecido com o que 
funciona na prefeitura de São 
Manuel. Ambas as indicações 
devem entrar na pauta da Câ­
mara na próxima sessão, na 
segunda-feira 21.

PALAVRÃO
Um assunto virou pala­

vrão quando comentado per­
to do vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão: 
as escrituras do Jardim Pri­
mavera. Formigão anda tão 
farto do imbróglio burocráti­
co que envolve o bairro que 
já não quer nem ouvir mais 
falar em escrituras. A demo­
ra na regularização é um dos 
motivos apontados por ele 
para perder as eleições da 
Associação de Moradores do 
bairro para o rival político, o 
ex-vereador Sebastião Perei­
ra da Silva (sem partido), o 
Tião Borracheiro.

INTERESSADO
Tião Borracheiro, aliás, 

também resolveu entrar de 
cabeça para ajudar a resolver 
o problema. Nessa semana 
ele apareceu na redação do 
jornal O ECO com a cópia de 
um documento protocolado 
na Câmara e endereçado ao 
presidente da Casa, Nardeli 
da Silva (DEM), pedindo a 
instalação de uma Comissão 
Especial de Inquérito para in­
vestigar os motivos da demora 
na regularização das escrituras 
do Jardim Primavera.

s i n a LUZAÇÃO

F ISC A U Z A Ç A O

E L E T R Ô N IC A

"Eu daria de ani­
versário para Pi­
ratininga mais 
oportunidades de 
emprego. Terrenos 
temos vários, mas 
falta indústrias pa­
ra ocupar e gerar 
empregos"

Luciana Lopes Leal de 
Souza, dona-de-casa

"Eu daria de presen­
te para Piratininga 
mais áreas de lazer 
para as crianças 
brincarem. Elas 
ficam tão felizes 
quando tem onde
brincar."

Sueli Aparecida 
Fernandes de Souza, 

serviços gerais

"Eu presentearia 
Piratininga com 
mais empregos para 
comunidade. A ci­
dade é muito boa, 
gosto daqui, mas 
falta emprego"

Aline Fernandes,
doméstica

F R A S E

"Terá a função 
de um símbolo, 
uma relíquia 
abençoada pelo 
papa tt

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A partir da próxima segunda-feira passa a ser obrigatório o uso de placas de sinalização nas vias fiscalizadas por 
radares móveis ou fixos. A determinação é do Contran (Conselho Nacional de Trânsito). Em Lençóis Paulista, 
onde o radar móvel foi adotado em fevereiro de 2006, as novas placas já estão colocadas em todas as vias 
onde o radar possa estar em operação. Com isso, a placa 'radar a 100 metros' não precisa mais ser usada.

Padre Carlos José de Oliveira, 
sobre a cátedra, que está em 
exposição no Santuário Nossa 

Senhora da Piedade

P A R A  P E N S A R
"Caráter é aquilo que 
você é quando nin­
guém está olhando"

J.C.Watts

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M U T I R Ã O

Em andamento
m o d e l o

Prefeitura prepara terreno para 

mutuários começarem a erguer suas 

casas; licitação para gerenciamento das 

obras em Lençóis Paulista e Alfredo 

Guedes deve ficar pronta nessa semana

Cristiano Guirado

Estão adiantadas as obras 
de terraplanagem e adaptação 
do terreno que vai abrigar as 
mais de 200 casas populares 
em sistema de mutirão que 
serão construídas por meio de 
um convênio entre a prefei­
tura e a CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habi­
tacional e Urbano). Já o ter­
reno que vai abrigar 20 casas 
populares em Alfredo Guedes 
pelo mesmo sistema, já está 
pronto para se transformar 
em canteiro de obras.

"Estamos limpando a área 
para depois fazermos a parte 
de marcação topográfica, pa­
ra a abertura de ruas e a mar­
cação dos lotes", explica o di­
retor de Obras da prefeitura, 
Antonio Silveira Correa, so­
bre a área de Lençóis. Segun­
do ele, o terreno doado pela 
Zilor em 2005 está em boas 
condições e não demanda 
muitos acertos para que pos­
sa se transformar em um bair­
ro. "Alguma alteração sempre 
tem que ser feita, mas nada 
de exagerado. Aproveitamos 
bem a topografia do terreno", 
completa. A limpeza da área 
deve ficar pronta em aproxi­
madamente 30 dias.

Enquanto isso, a prefeitura 
se concentra no processo lici- 
tatório para escolher a cons­
trutora que vai gerenciar as 
obras e orientar os mutuários.

O contrato prevê que a em­
presa vencedora organize um 
treinamento entre as pessoas 
que vão construir no sistema 
de mutirão. Esse movimento 
deve acontecer com as obras 
já em andamento. Depois de 
iniciados os trabalhos, o bair­
ro tem prazo de 18 meses para 
ser levantado.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) ressalta um de­
talhe importante. "Ambos os 
loteamentos, tanto em Lençóis 
como em Alfredo Guedes, já 
estão com a parte burocrática 
aprovada", afirmou. "Estamos 
começando certo. Primeiro 
aprovamos o loteamento e de­
pois vamos começar as obras. 
A casa vai ser entregue já com 
as escrituras, diferente do que 
acontecia antes, quando se 
começava a construir para de­
pois ir atrás de regularização", 
completa. O prefeito cita co­
mo exemplo os problemas 
causados nos bairros Jardim 
Primavera e Maestro Júlio Fer- 
rari que foram feitos sem a do­
cumentação estar em dia.

O mutirão do CDHU vai 
ser um bairro novo na cidade. 
E ainda não tem nome esco­
lhido. A prefeitura ficará res­
ponsável pela implantação da 
infra-estrutura básica, como 
galerias de água e esgoto, asfal­
to, guias e sarjetas. O prefeito 
Marise ainda não sabe quanto 
a prefeitura vai investir na es­
truturação do mutirão.

Terreno no prolongamento do Caju onde serão construídas as casas

A Prefeitura de Lençóis Paulista está investindo neste mês, R$ 21,6 mil 
na aquisição de materiais e equipamentos para melhorar a qualidade 
dos artefatos produzidos pela Fábrica de Tubos. Além de uma nova 
betoneira, o pacote de melhorias inclui a compra de anéis para fabri­
cação de tubos, formas para as peças de lajotas sextavadas e o fecha­
mento lateral das instalações da fábrica. O setor é responsável pela 
produção de tubos para instalação de redes de galerias, lajotas para 
projetos paisagísticos, guias de concreto, dentre outros produtos.

Marília conhece 
governança de Lençóis

O modelo de administra­
ção pública implantado pela 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
continua despertando atenção 
de outras cidades. Na quinta- 
feira 17, o projeto Governança 
Municipal foi mostrado em 
Marília, por iniciativa do Ciesp 
(Centro das Indústrias do Es­
tado de São Paulo) e da orga­
nização não-governamental 
Marília Transparente. Segundo 
os organizadores, o objetivo é 
mostrar um exemplo de boas 
práticas de gestão pública que 
podem ser adotadas em Ma- 
rília, cidade quase três vezes 
maior que Lençóis. "Descu­
bra como é possível qualificar 
uma administração municipal 
pela boa aplicação de sistemas 
de tecnologia da informação, 
sistemas de gestão e desenvol­
vimento de pessoas para a ges­
tão de cidades", diz o convite 
distribuído a empresários e in­
tegrantes do setor público.

A apresentação foi feita pelo 
diretor de Planejamento da Pre­
feitura de Lençóis, Luiz Antonio 
Paccola Coneglian, e pelo dire­
tor de Tecnologia e Suprimen­
tos, Luiz Carlos Baptistella.

O Ciesp é um dos prin­
cipais entusiastas do projeto 
lençoense. A direção estadual 
da entidade ficou sabendo do 
projeto pelo diretor regional 
em Bauru, Ricardo Coube. O 
então presidente do Ciesp, 
Cláudio Vaz, quis conhecer 
pessoalmente e trouxe uma 
caravana de diretores de várias 
regionais do estado a Lençóis 
no dia 29 de março. A cidade 
também já recebeu represen­
tantes de diversas prefeituras 
interessadas em conhecer co­
mo o projeto funciona. Já es­
tiveram em Lençóis secretários 
municipais de Bauru, Soroca­
ba, e várias cidade menores.

O projeto Governança Mu­
nicipal parte do princípio de 
que os recursos financeiros dos

municípios sempre tenderão a 
ser menores que as necessidades 
e eles são responsáveis por ofe­
recer a maioria dos serviços pres­
tados à população, como saúde, 
educação, creches, asfalto, água 
e esgoto. Por isso, boas práticas 
de governança na gestão desses 
recursos são muito importantes 
para as prefeituras terem condi­
ções de melhorar e ampliar os 
serviços prestados à população.

Nesse processo, a tecnologia 
é uma ferramenta para raciona­
lizar a utilização dos recursos 
humanos, materiais e financei­
ros, eliminar desperdícios, ter 
informações em tempo real para 
controle e dar transparência na 
utilização dos recursos públicos.

O projeto integra num úni­
co banco de dados os cadas­
tros imobiliário, de tributos, 
as áreas da saúde, educação, 
assistências social, controle de 
estoques e finanças. O sistema 
disponibiliza para consulta 
um cadastro único de imóveis, 
pessoas e empresas, que otimi­
zam a gestão pública reduzin­
do custos, aumentando a recei­
ta e eficácia na administração 
pública. Todas as operações 
são consolidadas em um úni­
co ambiente computacional.

Procedimentos que eram 
feitos à mão e dependiam de 
trânsito de documentos em 
papel, hoje são feitos on-line. 
É o caso do agendamento de 
consultas na rede de saúde e 
de toda a rotina nas escolas.

O projeto começou a ser im­
plantado em Lençóis em 2004, 
com recursos de R$ 1,1 milhão 
do BNDES (Banco de Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social). "Os empresários estão 
hoje muito preocupados com o 
desenvolvimento qualitativo da 
administração pública e as enti­
dades estão buscando exemplos 
bem sucedidos", diz o prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB). (com 
assessoria de Comunicação)

Toque no Altar
Ministério Apascentar de Nova Iguaçu
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Com os pés

no chão
Piratininga comemorou 112 anos de 

existência ontem e a comunidade sonha  

com um futuro melhor: para a prefeita 

Silvia, isso só será possível com a 

colaboração de todos

W agner Carvalho

Mais técnica do que po­
lítica. É dessa maneira que a 
prefeita em exercício de Pira- 
tininga, Silvia Soares Mendes 
(PSDB), se auto-define. Ela se 
mostra engajada em trazer a 
população para participar de 
forma ativa da administração 
do município. Silvia disse que 
sonha em ver os piratinin- 
guenses se organizando em as­
sociações de bairros e grupos 
sociais para cobrar e colaborar 
com o progresso da cidade. 
Enfrentando sérios proble­
mas políticos, onde o prefeito 
Mauro Martinão (PSDB) foi 
cassado e ela assumiu o cargo, 
Silvia diz que o município vai 
bem apesar dos percalços. Em 
2006, fechou o ano com um 
superávit de R$ 1,4 milhão. 
Parte desse dinheiro ficou em 
caixa porque muitas obras fi­
caram paradas em função das 
questões políticas. Neste ano, 
algumas obras estão planeja­
das e devem ser iniciadas em 
breve. A principal delas será o 
recape da principal rua que dá 
acesso ao município. Mesmo 
que sua permanência à fren­
te da administração seja uma 
incógnita e dependa exclusi­
vamente da Justiça -  já que o 
prefeito afastado em abril de 
2006, Mauro Martinão (PS­
DB), busca na Justiça a volta 
ao cargo-, Silvia diz que che­
gou a hora de agir e começar 
a realizar as obras que são co­
bradas pela população. Para 
a prefeita, não dá para viver 
nessa insegurança política até 
o término do mandato, é pre­

ciso parar de patinar e partir 
para a ação e para a realiza­
ção. Veja abaixo, na íntegra a 
entrevista ao O ECO exclusiva 
da prefeita de Piratininga.

O ECO - Piratininga tem 
o que comemorar nos seus 
112 anos?

Silvia Soares Mendes -
Com certeza, os grandes cen­
tros, hoje, já não atendem as 
necessidades básicas das pes­
soas, que buscam acima de 
tudo qualidade de vida e bem 
estar social. É o que mais Pi- 
ratininga tem oferecido a seus 
habitantes e acredito que esse 
é o motivo pelo qual inúmeras 
pessoas procuram novas resi­
dências e inaugura-se cada vez 
mais bairros residenciais na ci­
dade. Estamos crescendo, po­
rém é preciso sempre pensar na 
infra-estrutura que isso requer. 
É por essa razão que Piratinin- 
ga hoje desenvolve seu plano 
diretor, entre outras atividades 
buscando sempre manter essa 
qualidade de vida.

O ECO - Qual o presente 
que a senhora gostaria de 
dar para Piratininga?

Silvia - O presente que 
gostaria de dar? Bem não é 
muito difícil pensar no que, 
ideologicamente, quero ofere­
cer a essa cidade. Dentro dessa 
pequena célula que é o mu­
nicípio, gostaria de construir 
uma sociedade livre, justa e 
solidária. Gostaria de garantir 
o desenvolvimento da cida­
de, de erradicar a pobreza e 
a marginalização, além de re­
duzir as desigualdades sociais

"EM PRIMEIRO 
LUGAR É PRECISO 
QUE A PREFEITURA 
SE MODERNIZE, 
ESTRUTURANDO- 
SE PARA QUE 
POSSA ATENDER 
SATISFATORIAMENTE 
A TODOS OS 
CIDADÃOS E 
CONTRIBUINTES. E É 
UM PROCESSO PELO 
QUAL A PREFEITURA 
ESTA PASSANDO 
HOJE"

e regionais e promover o bem 
de todos, sem qualquer forma 
de discriminação. Esses são 
os objetivos fundamentais de 
nossa nação, instituídos por 
nossa Constituição. É eviden­
te que utopicamente gostaria 
de presentear minha cidade 
com a realização de todos eles. 
Concretamente, porém, em 
um futuro mais próximo, gos­
taria de oferecer autonomia 
aos cidadãos, no sentido de 
que possam participar ativa­
mente do desenvolvimento da 
cidade, organizando a socie­
dade através da nomeação de 
representantes de bairros, do 
comércio e das escolas, para 
que possam opinar e discutir 
sobre assuntos que interferirão 
diretamente em suas vidas.

O ECO - Quais os princi­
pais desafios para o cresci­
mento da cidade nos próxi­
mos anos?

Silvia - Em primeiro lugar 
é preciso que a prefeitura se 
modernize, estruturando-se 
para que possa atender satisfa­
toriamente a todos os cidadãos 
e contribuintes. E é um proces­
so pelo qual a prefeitura esta 
passando hoje. É necessário 
que tratemos a prefeitura, ad­
ministrativamente, como uma 
empresa, fazendo com que a 
organização, a disciplina e a

tecnologia sejam fundamentais 
para a realização de seus fins, 
atendendo a toda demanda da 
população e à correta aplica­
ção da lei de responsabilidade 
fiscal que inovou muito em 
matéria de administração pú­
blica. O principal desafio não 
é o crescimento em si, mas as 
coisas que decorrem do cresci­
mento. É preciso que a cidade 
cresça mantendo a qualidade 
de vida, em matéria de edu­
cação, saneamento básico, se­
gurança, saúde, lazer e outros 
itens necessários para que esse 
crescimento seja saudável.

O ECO - Como a senho­
ra administra a cidade com 
a perspectiva de que o pre­
feito afastado pode voltar a 
qualquer momento? É difícil 
lidar com isso?

Silvia - De maneira algu­
ma. A administração da cida­
de é feita buscando sempre o 
bem estar social. Independen­
temente do tempo de gestão, a 
finalidade em si não se altera. 
Estamos recuperando a antiga 
Estação Ferroviária, que após 
a reforma servirá de sede para 
a Coordenadoria de Esporte e 
Lazer, onde as crianças pode­
rão fazer suas inscrições para 
praticar esportes como futebol, 
vôlei, atletismo, entre outros. 
O esporte é um importante 
meio de inclusão social e inte­
ração. Será abrigo ainda da bi­
blioteca municipal, equipada 
com computadores com aces­
so à internet e da Coordenado­
ria da Educação. A prefeitura 
está se equipando para melhor 
atender aos moradores, com 
a aquisição de pá carregadei­
ra, automóvel de apoio para 
educação, veículo de controle 
epidemiológico, aparelho de 
ultra-sonografia, entre outras. 
O Espaço Amigo hoje atende 
mais de cem crianças entre oito 
e dezesseis anos, antes e após o 
horário escolar, onde recebem 
almoço, orientação pedagógica

e aulas de música, educação ar­
tística, dança e educação física.

O ECO- Qual a atual situ­
ação financeira da prefeitu­
ra de Piratininga?

Silvia - Conseguimos en­
cerrar o ano de 2006 com um 
superávit financeiro, concede­
mos aumento de 8% aos servi­
dores e iniciamos um planeja­
mento anual para 2007 que é 
efetuar o recape da rua Dr. José 
Lisboa Júnior, a principal rua 
de acesso da cidade. A cons­
trução de uma nova unidade 
de Saúde no Núcleo Habita­
cional Dona Sebastiana Fal- 
queiro, fazer a infra-estrutura 
no Jardim Coronel Antônio 
Carlos de Cunha Castro, tapar 
os buracos das ruas e comprar 
uma ambulância também es­
tão em nossos planos.

O ECO - A senhora faz 
parte do partido do gover­
nador José Serra, que tem 
um deputado muito atuante 
na região, o Pedro Tobias. 
Como é sua relação com os 
tucanos? Isso a favorece?

Silvia - Favorece muito, 
tem tudo para favorecer. O PS­
DB é um partido sério e ético 
que não tem por princípio pri­
vilegiar os favoritismos, mas 
mantemos bom relaciona­
mento tanto com o governa­
dor José Serra quanto com o 
deputado Pedro Tobias. Temos 
ainda nas secretarias estaduais 
bons relacionamentos que 
podem ser sim um diferencial 
para a nossa cidade.

O ECO- O que a senhora 
espera em relação ao futuro 
próximo para sua cidade?

Silvia - Acho que tem tudo 
para dar muito certo apesar 
das pessoas questionarem a 
falta de obras no último ano. 
Acontece que tudo que se for 
fazer no município é preciso 
abrir licitação, tudo é preciso 
ser feito de forma clara. A ad­

ministração pública mudou 
muito com o advento da Lei 
de Responsabilidade Fiscal e 
a cidade não está habituada 
com isso ainda. Essa lei colo­
ca muitas regras, tudo tem que 
ser licitado, em todas as mo­
dalidades de licitação. Ou seja, 
uma mera cotação ou um con­
vite ou uma tomada de preço. 
Eu acho até que o município 
deveria fazer uma cartilha pa­
ra explicar a população o que 
é esta lei para que a população 
entenda como ela funciona, 
como fiscalizar e tudo mais. 
Com isso, ficou muito moro­
so na questão administrativa, 
para se decidir o que é legal e 
o que não é.

O ECO - A senhora se­
rá candidata a prefeita em 
2008?

Silvia - (Risos) O futuro a 
Deus pertence. Essa não é uma 
aspiração minha, porém, con­
siderando o relacionamento 
e o apoio que tenho recebido 
na esfera governamental, diria 
que não posso descartar a hi­
pótese.

O ECO- Qual a mensagem 
que a senhora gostaria de 
deixar para a comunidade?

Silvia - Acredite, participe, 
organize-se, desfrute do resulta­
do de suas ações de cidadania.

PERFIL

NOME
Silvia Mendes Soares

IDADE
49 anos

FORMAÇÃO
Formada em arquitetura

CARGO
Prefeito em exercício de 
Piratininga
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O sím bolo em casa
Cátedra abençoada p elo  papa Bento 16 será entronizada am anhã, 

junto com  a im agem  de São Frei Galvão; m issa  das 18h30 ainda terá 

a distribuição das p ílu las do prim eiro santo brasileiro
Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

A missa de domingo 20 no 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade será especial. O padre 
Carlos José de Oliveira fará a 
entronização da cátedra aben­
çoada pelo papa Bento 16 e da 
imagem de São Frei Galvão, 
recém-canonizado. Aos fiéis 
que comparecem à missa, ou­
tra novidade. Eles vão receber 
as famosas pílulas milagrosas 
de Frei Galvão. A missa tem 
início previsto para às 18h30.

"O Senai gentilmente nos 
doou uma réplica da cátedra 
utilizada pelo papa dentro do 
Seminário Bom Jesus. Ficamos 
muitos felizes com o presente, 
mas pensamos que, se ele fos­
se abençoado, teria ainda mais 
valor", explica o padre. Ele con­
ta que a réplica foi levada ao 
mosteiro de São Bento, em São 
Paulo. "Eu mesmo a coloquei 
na capela particular do papa e 
lá ele abençoou a cátedra, que 
vai como uma lembrança da 
participação de Lençóis Paulis­
ta durante a visita de Bento 16 
ao Brasil", completa.

Segundo Padre Carlos, de­
pois da missa de domingo a cá­
tedra abençoada por Bento 16 
ficará em exposição em um local 
provisório, provavelmente den­
tro do próprio Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, até que se 
decida onde ela ficará em defini­
tivo. O padre afirma que a peça 
não será utilizada. "Terá a função 
de um símbolo, uma relíquia 
abençoada pelo papa", diz.

Padre Carlos conta que a 
utilização das pílulas de Frei 
Galvão em uma missa no San­
tuário Nossa Senhora da Pieda­
de não é uma novidade. "Já as 
utilizamos outras vezes", lem­
bra o padre, que conta que os 
fiéis lençoenses têm relatos de 
benefícios alcançados com as 
pílulas de papel do santo. Ago­
ra com a recém-canonização 
de Frei Galvão, as pílulas estão 
na moda. "Vamos procurar ter 
sempre as pílulas e atender aos

Réplica de cadeira abençoada peplo papa Bento 16 e imagem de Frei Galvão, primeiro santo brasileiro

fiéis. Agora está difícil, porque a 
procura está grande", continua.

O MILAGRE
Antonio de Sant'Ana Gal- 

vão, o Frei Galvão, viveu no 
interior paulista entre 1739 e 
1822, e é o primeiro santo ca-

tólico a ter nascido no Brasil. 
Ele curou um jovem de dores 
de cálculo renal (que nos tem­
pos modernos tanto incomo­
dam, quem dirá no século 18). 
Conta a lenda que, com mui­
tas dores, o rapaz pediu uma 
benção ao beato. Ele pegou

um pedaço de papel e escreveu 
uma frase em latin: Post par- 
tum Virgo Inviolata perman- 
sisti: Dei Genitrix intercede 
pro nobis (Depois do parto, Ó 
Virgem, permaneceste intacta: 
Mãe de Deus, intercedei por 
nós!). E fez-se a cura.

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Vampeta volta no Timão 
parecendo o Zeca Feira!

E atenção, galera. Alô 
meu povo! Fui no Bregão 
e vi o CAL perder de novo. 
E avisa o goleiro que bola 
alta na pequena área tem 
que ser dele. E "bola" mais 
alta ainda, só com aquela 
turma presa anteontem que 
desviava dinheiro de obras 
públicas no Brasil inteiro. 
E sabe o nome da empresa 
que tinha gente grossa na 
roubalheira? GAUTAMA. 
Devia ser "Gatona"!

Aliás, deram azar. Se 
fizessem um estágio com 
o Maluf, nada disso tinha 
acontecido. E continua a 
encrenca entre o Clodovil 
e a deputada Cida Diogo, 
chamada por ele de "feia". 
Como disse o companhei­
ro Simão, caso condenem 
o deputado com penas al­
ternativas: "Já pensaram o 
Clodovil de lenço na cabe­
ça limpando o banheiro da 
casa do Roubaldo Ésper". 
Eu já penso diferente. De­
viam mandá-lo limpar o 
banheiro da casa do Ante­
nor da novela na hora em 
que ele solta fogo pra todo 
canto! E o Lucas dando as 
ordens!

E agora o Corinthians 
vai. Contratou o  ̂
Vampeta, a mis­
tura de vampiro 
com capeta! Ali­
ás, o Vampeta 
voltou com a 
cara do Zeca 
P a g o d i n h o .
IToje é "Zeca- 
Feira"? Então 
não vou trei­
nar! Já chegou 
tirando o 
sarro dos 
t i m e s  
a d v e r ­
sá r i os .
A mais 
n o v a  
pérola

le: "Sabe por que a torcida 
tricolor treme as mãos du­
rante os jogos? Pra secar o 
esmalte das unhas".

E o Dunga convocou 
um tal de Afonso pra ser 
o "9" da seleção nos dois 
amistosos na Europa. Afon­
so? Esse nome tá mais pra 
professor do que jogador 
de bola. E se não der certo, 
manda aqui pro Lençoense 
que ele cabe no time!

Aí, diz que numa aula de 
música o professor pergun­
tou. "Depois que Bethoven, 
o maior de todos os com­
positores que apareceu no 
mundo ficou surdo, o que 
foi que ele passou a fazer? 
E o Joãozinho no fundo da 
sala: "Parou de tocar de ou­
vido, professor"!

Pior foi aquela do fre­
guês que entrou na lancho­
nete do "portuga" e pediu 
um misto frio. E o Manuel: 
"Desculpe, amigo, vai de­
morar um pouco, porque 
a chapa leva uma hora pra 
esfriar"!

Na alfândega entra o tur­
co: "Seu nome"? E ele: "Abu 
Abdala Sarafi". "Sexo?". E o 
turco: "Quatro vezes por 
semana". E o atendente: 

"Não..., Não. Ho­
mem ou mu- 

 ̂ Iher?" E 
o Abda­
la: "Ho- 
m e m , 
mulher, 

as vezes, ca­
melo..."

Pra encer­
rar, veja o que 
um motorista 

de uma Kombi 
68 do Paraná es­
creveu na lataria: 

"Mulher é co­
mo alça de 

Tcaixão, um 
larga e ou­
tro pega".

e d u c a ç ã o

Família Presente 
recomeça na terça

A Diretoria de Educação 
de Lençóis Paulista retoma 
na próxima terça-feira 22, as 
atividades do programa Fa­
mília Presente. O programa 
recomeça neste ano com uma 
novidade: os encontros serão 
realizados toda semana, reu­
nindo pais e educadores de 
todas as unidades escolares. 
"Optamos por realizar ações 
mais locais, nas nossas esco­
las, para adequar a realidade 
de cada comunidade e pro­
porcionar mais oportunida­
des de participação dos pais e 
educadores", a explica a dire­
tora de Educação, Izabel Cris­
tina Campanari Lorenzetti.

A psicóloga Neide Aoki 
abre as atividades do progra­
ma com uma palestra que vai 
reunir os pais dos alunos das 
escolas "Esperança de Olivei­
ra", "Walt Disney", "Mon-

teiro Lobato" e "Lúcio de 
Oliveira Lima". O encontro 
acontece no Salão de Paro­
quial do Santuário de Nossa 
Senhora da Piedade.

O principal objetivo do 
Família Presente, criado em 
2005, é estreitar cada vez 
mais as relações entre pais 
e educadores. "Acreditamos 
que é muito importante os 
pais estarem presentes, acom­
panhando passo a passo o 
desenvolvimento de seus 
filhos, principalmente na es­
cola, que é um período de 
mudanças e transformações", 
destaca Izabel Cristina.

O roteiro do programa 
inclui a participação de pro­
fissionais das áreas de psicolo­
gia, saúde e direito que duran­
te os encontros estarão desen­
volvendo temas específicos à 
cada comunidade escolar.



P R O N T O - S O C O R R O

Saúde e educação
Cardiologista Maiia Gorete Teixeira Morais assume Emergência 192 

com proposta de reduzir atendimentos de 10 mil para 2,5 mil ao mês

Kátia Sartori

A cardiologista Maria Go­
rete Teixeira Morais acaba de 
assumir o comando da Emer­
gência 192 no Hospital Nos­
sa Senhora da Piedade, em 
Lençóis Paulista, com a pro­
posta de baixar o número de 
atendimentos ambulatoriais 
no pronto-socorro e implan­
tar um programa de educação 
continuada para os funcioná­
rios e comunidade como for­
ma de resolver o problema. A 
meta é chegar a 2,5 mil atendi­
mentos por mês. Atualmente, 
esse número varia entre 6 e 10 
mil atendimentos/mês. A me­
ta é focar o atendimento em 
urgência e emergência, que 
são os casos mais graves.

As mudanças no comando 
do pronto-socorro e no Pro­
grama Saúde da Família, que 
está sob a responsabilidade do

médico Marcos Marise, foram 
anunciadas há 15 dias pelo vi- 
ce-prefeito e diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer (PR), 
e o diretor da Ocas (Organi­
zação Cristã de Ação Social), 
Roberto Conti, entidade que 
administra esses serviços. Go- 
rete não marcou presença por­
que estava deixando o outro 
emprego. Ela assumiu o cargo 
em Lençóis nesta semana.

Segundo a médica, uma das 
metas é diminuir drasticamen­
te o número de atendimentos 
no pronto-socorro. "Nós po­
demos chegar a fazer 10 mil 
atendimentos por mês aqui 
dentro. Pelo menos em torno 
de seis mil pacientes por mês 
são atendidos. A gente espera­
ria que para uma cidade desse 
tamanho, esse número fosse de 
dois mil e quinhentos ou dois 
mil", informa. "Grande par­
te desses pacientes deveria ser

atendido na rede básica. São 
problemas detectados pontual­
mente e a gente tem que elabo­
rar uma estratégia para chegar 
naquela meta", completa.

A grande demanda que 
chega ao pronto-socorro, se­
gundo Gorete, acaba prejudi­
cando o atendimento. "No ser­
viço de urgência e emergência 
ideal, a maioria dos pacientes 
que chega é internada. Isso 
não acontece aqui em Lençóis, 
porque uma grande parte da 
demanda que é atendida no 
pronto-socorro é de pacientes 
de posto de saúde. São consul­
tas que seriam resolvidas na 
rede básica", reforça.

Entretanto, a nova coor­
denadora do Emergência 192 
tem consciência que reduzir 
o número de atendimentos 
não é tarefa fácil e tampouco 
é uma meta que pode ser al­
cançada do dia para a noite.

A médica cardiologista Maria Gorete Teixeira Morais assumiu a direção do PS nesta semana

"Mesmo porque você não po­
de dizer para a população que 
o caso dela não é de urgência 
e emergência e que é da rede 
básica de saúde", define.

Para a médica, o proble­
ma é de educação e, por isso, 
a rede pública prepara um 
programa chamado educação 
continuada que vai envolver 
as equipes de saúde e a comu­

nidade. "Não tem como me­
lhorar a saúde sem melhorar 
a educação. E quando eu digo 
melhorar a educação, quer 
dizer estender a mão para a 
pessoa e falar: olha, eu vou te 
ensinar o que é prevenção", 
avalia.

"Prevenir na saúde é a coi­
sa mais importante e essa pre­
venção vem da rede básica. Os

profissionais de saúde, médi­
cos, enfermeiros, têm que sa­
ber que ao mesmo tempo que 
eles atendem, têm por obriga­
ção educar. E isso nem sempre 
é passado na universidade. Se 
você não esclarece para as pes­
soas o que elas têm, elas ficam 
inseguras e isso aumenta mui­
to o número de atendimen­
tos", reforça.

Norberto diz que é preciso focar atendimento
Diminuir o número de 

atendimentos ambulatoriais 
no pronto-socorro e otimizar 
a prevenção e os atendimentos 
nas unidades básicas e do PSF 
(Programa Saúde da Família) 
é uma proposta antiga do vi- 
ce-prefeito e diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer (PR).

Segundo ele, a diferença agora 
é que a proposta será mais en­
fática. "Vai haver um reforço na 
comunicação", adianta.

Segundo Norberto, um dos 
motivos para escolher a cardio­
logista Maria Gorete Teixeira 
Morais para cuidar da emer­
gência é que ela é estudiosa do

assunto e também já tem con­
tato com a proposta de edu­
cação continuada no Hospital 
Estadual, de Bauru, onde ela é 
chefe da UTI coronariana.

A proposta da educação 
continuada, segundo Gorete, 
deve começar com os funcio­
nários da rede, mas a forma co­

mo o programa será colocado 
em prática ainda exige plane­
jamento. "Em Bauru, os fun­
cionários passaram por treina­
mento, como humanização 
dentro da UTI e aulas de mo- 
nitorização. A gente tenta reci­
clar o que a gente detecta como 
problema para poder operar da

forma correta", explica Gorete.
Ainda de acordo com Nor- 

berto, o número de atendi­
mentos no pronto-socorro terá 
de ser reduzido, até mesmo 
por uma questão de eficiên­
cia. "Nós precisamos reduzir 
o número de atendimentos 
para que a morbidade e mor-

talidade no serviço de emer­
gência diminuam. Precisamos 
ter uma equipe preparada para 
atender os casos de emergên­
cia. É preciso que fique claro 
que não vão deixar de aconte­
cer os atendimentos. Só que as 
pessoas vão ser atendidas no 
lugar certo", diz Norberto.

A P A E S

Lençóis sedia Circuito Especial de Atletismo
Na terça-feira 15, Lençóis 

Paulista sediou a 1 ® etapa 
do 9° Circuito Especial de 
Atletismo. As provas aconte­
ceram na pista de atletismo 
do ginásio Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão. Cer­
ca de 300 atletas, vindo das 
Apaes (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) de 
Lençóis, Agudos, Avaré, Barra 
Bonita, Botucatu, Dois Cór­
regos, Igaraçu do Tietê, Itaí, 
Itapuí, Jaú, Macatuba e São 
Manuel participaram da eta­
pa. As modalidades disputa­
das foram: corrida, salto em 
distância, arremesso de peso, 
dardo e pelota.

Os atletas lençoenses fica­
ram com cinco medalhas de 
ouro, duas de prata e cinco 
de bronze. Tamaison foi um 
dos grandes destaques como 
ouro nos 50 metros, 600 me­
tros e salto em distância. Ana 
Patrícia ficou com ouro nos 
50 metros adaptado. Flávia 
levou ouro nos 100 metros e 
bronze no salto em distância. 
Luiza ficou com bronze nos 
50 metros adaptado. Rosele- 
ne ficou com a prata no arre­
messo de peso e bronze nos 
100 metros, categoria Down. 
Lindomar levou prata nos 
100 metros Down. Ivonei ga­
nhou bronze no arremesso

Fanfarra da Apae de Lençóis Paulista se apresenta na abertura do Circuito Especial de Atletismo

de dardo. No revezamento 4 
x 100 metros, a equipe forma­
da por Tamaison, Anderson, 
Guilherme e Rafael levou o

bronze.
Da Apae de Agudos, o 

destaque na etapa foi o atleta 
Eduardo Costa, que ficou com

a 6® colocação nos 100 me­
tros, categoria Down. A próxi­
ma etapa do circuito será em 
Jaú, no dia 12 de junho.

BIG BROTHER
Na terça-feira 15, a Polí­

cia Militar de Macatuba re­
gistrou uma colisão lateral 
envolvendo um Renault Sce- 
nic, com placas de São Pau­
lo, e uma moto, com placa 
de Macatuba, no cruzamen­
to da rua Virgílio Enei com 
a rua João Batista Daré. Até 
aí tudo bem. Só que no veí­
culo que vinha atrás do Sce- 
nic estava a ex-BBB Mariana. 
Ela e um grupo de amigos, 
inclusive o que se envolveu 
no acidente, estavam de pas­
sagem pela cidade. Mariana 
ajudou a socorrer o motoci­
clista, que é de Macatuba. O 
motociclista ficou algumas 
horas em observação e foi 
liberado em seguida.

d e  f r e n t e

Um acidente de trânsi­
to foi registrado no início 
da noite de quinta-feira, 
às 20h20, no Jardim Nova 
Lençóis. Uma moto Honda, 
placa de Lençóis Paulista, 
que trafegava pela rua Dos 
Tucanos tentou desviar de 
um trailer no cruzamento 
com a rua Dos Chupins e 
bateu em um Chevette, pla­
cas de Macatuba. O condu-

tor da moto teve ferimen­
tos leves e foi socorrido no 
pronto-socorro. A moto foi 
recolhida ao pátio da dele­
gacia porque o condutor es­
tava com o documento em 
situação irregular.

SEM PAGAR
Um rapaz não identi­

ficado entrou em uma lo­
ja localizada na rua 15 de 
novembro na sexta-feira 18 
e levou uma sanduicheira 
sem pagar. O fato foi per­
cebido por uma vendedora 
da loja que comunicou a 
gerência. O rapaz que pra­
ticou o furto usava no mo­
mento uma camiseta bran­
ca e vermelha, calça jeans e 
carregava uma pasta preta, 
mas não foi identificado.

SUSPEITO
A Polícia Militar foi 

chamada no Primavera na 
quinta-feira para deter um 
rapaz que tentava atropelar 
um garoto. O acusado esta­
ria com uma bicicleta e ha­
via tentado passar por cima 
do garoto por duas vezes. 
Bastante exaltado, os poli­
ciais precisaram algemar o 
suposto infrator.

eõwiçA mso
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V O L E I

O jogo continua
D ouglas C oneglian  anuncia patrocinadores para a 

tem porada 2007 do Projeto Vôlei; desafio  agora é a 

preparação da equipe para os Jogos Regionais

Da Redação

Nessa semana, o coorde­
nador do Projeto Vôlei, Dou­
glas Coneglian, anunciou o 
conjunto de patrocinadores 
para a temporada 2007 para 
as equipes infanto-juvenil, 
sub 18, juvenil e sub 21. Co- 
neglian Montagens Elétricas e 
Supermercados Santa Catarina 
são os principais parceiros do 
Projeto Vôlei, que tem ainda o 
co-patrocínio das lojas Totten, 
Divelpa, Padaria Trigal, Pre- 
vê-Objetivo e Galeria Fitness, 
além da colaboração da in­
dústria Orsi. Até o final do ano 
passado, o Grupo Lwart patro­
cinava todas as categorias, mas 
neste ano as empresas resolve­
ram apoiar, em parceria com a 
prefeitura, o trabalho nas ca­
tegorias de base, envolvendo 
crianças até 14 anos.

"Lençóis está vivendo um 
momento especial. É a prepa­
ração para a celebração dos 150 
anos da cidade. Acho que este 
clima favoreceu o entusiasmo 
destes empresários em manter 
esta modalidade tão tradicio­
nal em Lençóis", diz Cone­
glian. As empresas assumiram

compromisso até dezembro 
deste ano, mas o coordenador 
revela a expectativa de renovar 
a parceria para 2008. "Será um 
ano especial, porque além dos 
150 anos, comemoramos 70 
anos da prática do voleibol em 
nossa cidade. Vamos fazer um 
esforço para renovar e reforçar 
a equipe", completa.

Mesmo antes da definição 
do patrocínio, os garotos das 
equipes do Projeto Vôlei já 
estavam em quadra, nos Jo­
gos Abertos da Juventude e no 
Campeonato Paulista da APV 
(Associação Pró-Voleibol). 
Nos Jogos da Juventude, a 
equipe sub 18 de Lençóis Pau­
lista venceu Bauru duas vezes, 
ambas por três sets a zero, na 
primeira fase, sub-regional.

A fase regional será dispu­
tada hoje, num quadrangular 
em Barra Bonita, envolvendo 
as equipes de Lençóis, Bar­
ra, Botucatu e Cafelândia. O 
campeão do quadrangular terá 
vaga na final estadual, dispu­
tada na segunda quinzena de 
junho, em Jundiaí. No campe­
onato estadual da APV, Lençóis 
participa nas categorias infan- 
to e juvenil. No infanto, os len-

çoenses venceram dois em três 
jogos disputados. O grupo tem 
cinco equipes e apenas as duas 
primeiras passam para a próxi­
ma fase. Na categoria juvenil, 
Lençóis estreiou no último 
domingo, jogando em casa, e 
venceu fácil a representação de 
Barretos por três sets a zero. No 
grupo de Lençóis estão Bauru, 
Barretos, Franca e São José do 
Rio Preto. Assim como no in- 
fanto, apenas os dois primei­
ros vão para a segunda fase.

Mas Coneglian admite que 
o foco da equipe é a participa­
ção nos Jogos Regionais, a se­
rem disputados em julho deste 
ano, em São Manoel. A equipe 
lençoense foi pentacampeã, 
entre 2001 e 2005. Em 2006 
ficou em segundo lugar, per­
dendo a decisão para Botuca­
tu. O técnico do grupo acertou 
a vinda de dois reforços para a 
disputa da competição. "Bus­
camos recuperar o tempo per­
dido, já que os Regionais são 
nossa principal competição. 
Mas acredito em uma boa par­
ticipação da equipe. Vamos pa­
ra ficar entre os três primeiros, 
sem dúvida", finaliza. (com 
assessoria de Comunicação) Treino da equipe de vôlei de Lençóis Paulista, que disputa no momento dois campeonatos

Foto: Divulgação

Escolinhas de iniciação ao vôlei funcionam em três escolas de Lençóis Paulista e no Csec

Lwart m antém  
parceria com  
escolinhas

A parceria entre o Grupo 
Lwart e a Prefeitura de Lençóis 
Paulista, desfeita na equipe de 
competição, continua nas esco- 
linhas de iniciação ao voleibol. 
As atividades nas escolinhas 
continuam normalmente e as 
crianças interessadas podem se 
inscrever. A iniciação ao volei­
bol funciona no Jardim do Ca­
ju, Nova Lençóis, Ubirama e 
no centro da cidade, em vários 
dias e horários. (com assesso- 
ria de Comunicação)

Confira os locais e horários do vôlei
CAJU - ESCOLA GUIOMAR BO

Manhã: terça e quinta - 9h às 11h 
Tarde: terça e quinta - 14h30 às 16h30

NOVA LENÇÓIS - ESCOLA IDA

Manhã: terça e quinta - 10h às 11h30 
Tarde: segunda e quarta - 16h30 às 18h

ubiram a  - ESCOLA LINA BOS

Manhã: quarta-feira - 9h às 11h 
Tarde: segunda e sexta - 16h30 às 18h

centro - CSEC

segunda, quarta e sexta - 14h às 15h30

Projeto é voltado para a iniciação musical de adolescentes das escolas públicas

Batuq & Art abre vagas 
para oficina de m úsica

Começaram ontem e vão 
até a sexta-feira 25 as inscri­
ções para as oficinas de mú­
sica do projeto Batuq & Art, 
do grupo Lwart. O projeto é 
voltado para estudantes com 
idade entre 11 e 13 anos. Os 
interessados devem retirar a

ficha de inscrição disponível 
nas escolas municipais e es­
taduais de Lençóis Paulista, 
preencher e devolvê-las na 
própria escola.As fichas serão 
analisadas e as crianças sele­
cionadas ainda passam por 
prova prática. A nova turma

começa no dia 11 de junho.
O projeto Batuq & Art foi 

criado há sete anos e tem por 
objetivo estimular a criativi­
dade e a comunicação. Tra­
balha princípios como cida­
dania por meio da dança e 
da música.

ADVOCACIA

V ir g í l io  F e lip e
Advogado
OAB/SP - 38966

C IV IL  - T R A B A L H IST A  
C R IM IN A L

R ua  Cel. Joaqu im  A. M artin s, 851 - Centro

Fone: (14)3263-1504 
e-mail: felipe@netstyle.com.br
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C O P A  L E N Ç Ó IS

Fase decisiva
Frigol, JM Peças, Palestra e Ferrari Pneus fazem amanhã a 

primeira partida da terceira fase da Copa Lençóis

Da  r edação

A 2® Copa Lençóis de Fute­
bol Amador -  Troféu 149 anos 
- começa a afunilar. Na roda­
da deste final de semana, seis 
equipes buscam a vitória para 
permanecer na competição. 
Amanhã, às 9h, no estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão, acontece o "derby" 
entre Frigol e Palestra. Tam­
bém às 9h, no estádio distrital 
Eugênio Paccola, na Cecap, a 
Ferrari Pneus joga contra a JM 
Peças. As partidas são válidas

pelo jogo de ida da terceira 
fase da competição que é pro­
movida pela Liga Lençoense 
de Futebol Amador. A final da 
competição está marcada para 
o dia 8 de junho.

Hoje, às 15h, no Bregão, 
Grêmio Calhas do Valle e Du- 
ratex fazem o jogo de volta da 
terceira fase. No primeiro con­
fronto, a Calhas do Valle levou 
a melhor e venceu pelo placar 
de 1 a 0. Hoje entra em campo 
jogando pelo empate.

Para garantir vaga para a 
terceira fase, a Frigol bateu a SR

Peças pelo placar de 1 a 0, em 
partida realizada na manhã de 
domingo 13, no estádio distri­
tal Eugênio Paccola, na Cecap. 
O único gol da partida foi as­
sinalado pelo jogador Robson 
Franco, aos 35 minutos do se­
gundo. Nesta partida, a Frigol 
poderia perder até por um gol 
de diferença que carimbaria o 
passaporte para a fase seguin­
te, já que no primeiro confron­
to venceu por 3 a 1.

A JM Peças garantiu vaga 
ao vencer, na manhã de do­
mingo, em Alfredo Guedes, a

Calhas do Valle e Duratex voltam a se enfrentar hoje no Bregão

representação do Primavera/ 
Millenium por 4 a 2. Na pri­
meira partida, a JM venceu o 
Primavera por 1 a 0.

A última vaga foi garantida 
pela Ferrari Pneus que na tarde 
de domingo no estádio muni­
cipal Archangelo Brega, o Bre-

gão, bateu o União Cajuense 
pelo placar de 3 a 1. No pri­
meiro jogo, a equipe do Ferra- 
ri Pneus ganhou de 4 a 2.

c id a d e  d o  l iv r o

Pela Copa Cidade do Livro 
de Futebol Amador, CUP (Clu­

be União Paulista) e Graxaria 
disputam vaga para a final da 
competição. A partida aconte­
ce amanhã, às 15h, no estádio 
municipal Archangelo Brega, o 
Bregão. Quem vencer enfrenta 
na final a equipe da Santa Lu­
zia, tricampeã do Amador.

JO I S A R E I A

Hoje tem semifinal do vôlei
r  •  •  •  y» •  r r \  •  ~fem inino no ginásio Tonicão

O ginásio de esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o To- 
nicão, sedia hoje as semifinais 
do vôlei feminino dos 60° Jois 
(Jogos Industriários do Sesi). 
No primeiro jogo, às 16h30, a 
Zilor-USJ encara a Zilor-UBG 
e, na seqüência, a Lwarcel en­
frenta a Duraflora. Antes, às 
15h30, para cumprir tabela, a 
Adria pega a Duraflora. A final 
está marcada para o dia 3 de 
junho, às 16h30, no Tonicão.

Amanhã, às 9h, no Grê­
mio Lwart, pelo vôlei de areia 
feminino, a Zilor-USJ pega a 
Lwarcel. Na seqüência, a Omi- 
Zillo joga contra a Duraflora. 
No masculino, às 10h, a Pre­
feitura encara a Duraflora A e, 
na partida de fundo, a Dura- 
flora B encara a Lwart B.

À tarde, também no Grê­
mio Lwart, acontecem duas 
partidas de futebol de campo. 
Às 13h40, a Frigol enfrenta a 
Lwarcel e, em seguida, a Lwart 
joga contra a Duraflora B. Às 
15h, no campo da ADC/Zilor,

a Adria encara a Duraflora A.
Na terça-feira 22, no Toni- 

cão, acontecem quatro parti­
das de futsal master. No pri­
meiro jogo, às 18h30, a Zilor- 
USJ joga contra a Lwart e, em 
seguida, a Lwarcel B encara a 
Omi-Zillo. Às 20h30, a Zilor- 
UBG enfrenta a Duraflora e a 
Frigol enfrenta a Lwarcel A.

F U T E B O L

Lençóis é destaque na Copa Big Boys
Pela segunda rodada da 

Copa Big Boys de Futebol, as 
equipes sub 11, sub 13 e sub 
15 da UME/Lençóis foram os 
destaque da rodada de sába­
do 12, em Bauru. A equipe 
sub 11, sob o comando do 
técnico Lau, não teve trabalho 
para golear a Luso Vittalev pe­
lo placar de 7 a 0. Esta foi a 
primeira vitória da equipe na

competição.
Já a equipe sub 13, do 

técnico Mira, encontrou difi­
culdades durante a partida e 
mesmo assim também venceu 
a Luso Vittalev por 2 a 0. O 
placar poderia ser maior, mas 
a equipe lençoense teve dois 
gols anulados.

Na categoria sub 15, a UME 
goleou a representação de Ma-

T R U C O

Oitava etapa será na Nova Lençóis
O Bar do Luizão, no Jardim 

Nova Lençóis, foi o local esco­
lhido para sediar hoje, às 14h, 
a oitava etapa do Campeona­
to de Truco, promovido pela 
Diretoria de Esportes e Recrea­
ção, por meio do coordenador 
de esportes, Jacob Joner Neto, 
o Jacó Gaúcho. As inscrições 
são gratuitas e podem ser fei­
tas momentos antes do início 
da partida.

A sétima etapa, realizada 
no sábado 5, no Bar do Mar-

quinhos, no Parque Rondon, 
teve a dupla Marquinho e Da­
niel como campeã. O segundo 
lugar ficou com Edinho e Fisso 
e, em terceiro lugar, os truquei- 
ros Formigão e Pitbull, líderes 
do ranking. A nona etapa está 
marcada para sábado 2 de ju­
nho, no Mercadinho São Judas 
Tadeu, no Jardim Caju I.

M ALHA
Pelo Campeonato da Li­

ga Bauruense de Malha, a

Associação encara Azulão na Cecap
A equipe da Associação 

dos Servidores encara o 
Azulão, amanhã, às 9h, na 
Praça de Esportes e Lazer 
Armando Orsi, na Cecap. A 
partida é válida pela segun­
da rodada da I Copa Sport 
Shoes de Futebol de Areia 
-  Troféu Armando Orsi. 
Em seguida, o Duraci joga 
contra o Unidos. À tarde, a 
partir das 15h, a Cesta Bási-

ca Lençóis joga contra a Far­
tura e, no jogo de fundo, a 
Asa Branca enfrenta a Idéia 
Criativa.

Na primeira rodada da 
competição, realizada no 
domingo 13, o JUC (Jovens 
Unidos em Cristo) goleou a 
Corcril pelo placar de 8 a 2 
e o União Cajuense bateu o 
Lowertiti por 6 a 4. Também 
no domingo, a Belmont

venceu o CSK de Macatuba 
por 9 a 7 e o Primavera/Mil- 
lenium derrotou a Drogaju 
por 4 a 3.

A I Copa Sport Shoes de 
Futebol de Areia, que reúne 
210 jogadores, é promovi­
da pelo vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho com apoio da 
Diretoria de Esportes e Re­
creação.

B A S Q U E T E

As duas equipes da ADC-Zilor fazem um dos jogos das semifinais Lutepel pega Tupã hoje no Tonicão
Ontem à noite, no campo 

de futebol da ADC/Zilor, quatro 
jogos marcaram a segunda roda­
da do futebol 7 master. A Zilor- 
UBG enfrentou a Lwart, a Zilor- 
USJ pegou a Lwarcel B, a Lwarcel 
jogou contra a Omi-Zillo e a Du- 
raflora encarou a Frigol. Até o fe­
chamento desta edição os jogos 
ainda não haviam terminado.

catuba por 7 a 0, conquistan­
do assim a sua segunda vitória 
na copa. A equipe é treinada 
pelo técnico Baracate.

As equipes da UME/Lençóis 
voltam na campo no sábado, 2 
de junho. Os adversários ain­
da não foram anunciados pela 
SEMEL (Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer) de Bauru, 
organizadora do evento.

UME/São João venceu Igaraçu 
do Tietê por 2 a 0. A partida 
foi realizada no sábado 12, 
na cancha da Vila São João, 
em Lençóis. Os malheiros 
da equipe lençoense voltam 
a jogar no domingo 27, em 
Lençóis, contra a equipe de 
Piraju. A UME/São João é 
formada por Acir Torres, José 
de Araújo, Henrique Torres, 
Mexicano, Paulo e Aparecido 
Marçal, Sebastião de Lima, 
Cássio e Sérgio Xavier.

Em partida emocionante, 
a equipe mirim (14 anos) de 
basquete da UME/Lutepel 
perdeu para a forte equipe 
da Conti Assis pelo placar de 
69 a 63, no sábado 12, no 
ginásio de esportes Antonio

s e g u n d o n a

Amanhã, CAL vai 
a Porto Ferreira

A equipe do CAL (Clube Atlé­
tico Lençoense), que ainda não 
venceu no Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão, encara ama­
nhã o Palmeirinha. O jogo acon­
tece em Porto Ferreira, às 15h. O 
adversário do Alvinegro é o líder 
do grupo 3, com 15 pontos ga­
nhos. A partida é válida pela últi­
ma rodada da primeira fase.

No domingo 27, o Lenço- 
ense viaja para Mococa para en­
frentar o Radium, pela returno 
da competição. Em seis jogos 
disputados, o Lençoense sofreu 
seis derrotas e empatou uma. A 
última derrota foi no domingo 
13, no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, contra 
o Boa Vista pelo placar de 3 a 2. 
O CAL está na lanterna do gru­
po com um ponto ganho. Até o 
momento, a equipe lençoense 
fez quatro gols e sofreu 17.

SUB 15 E SUB 17
Na manhã deste sábado, as 

equipes sub 15 e sub 17 do CAL 
jogam em Rio Claro contra o 
Velo Clube. Os jogos são válidos 
pela terceira rodada do Campe­
onato Paulista da Primeira Divi­
são. No sábado 12, no estádio 
municipal Archangelo Brega, o 
Bregão, os lençoenses perderam 
para São Carlos.

Lorenzetti Fillho, o Tonicão. 
O jogo foi válido pelo Cam­
peonato da Liga Centro-Oes- 
te Paulista de Basquete.

Hoje, os comandados 
de Leonardo Henrique de 
Oliveira, o Dudu, voltam a

quadra para encarar a repre­
sentação de Tupã. A partida 
está marcada para as 11 h, 
no Tonicão. Antes, às 10h, 
a equipe juvenil enfrenta o 
GREB de Bauru, pelo mesmo 
campeonato.
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Festa de aniversário
Prefeitura de Macatuba divulga calendário de comemoração dos 107 anos do 

município; programação terá eventos esportivos, culturais e dia de interação social

Jornal O Eco

Kátia Sartori

O prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
já definiu a programação de 
aniversário pelos 107 anos do 
município, comemorado no 
dia 13 de junho. O calendá­
rio de eventos começa no dia 
2 e vai até o dia 30 de junho. 
Estão programados eventos 
culturais, torneios esportivos e 
até um dia de interação social, 
que tem como objetivo prestar 
serviços à comunidade.

Segundo o chefe de Gabi­
nete de Coolidge, José Aurélio 
Paschoal, servidores de todas 
as áreas da administração, co­
mo Saúde, Esportes, Cultura e 
Educação, ajudaram a elabo­
rar a agenda.

A programação começa no

dia 2 de junho, com o concer­
to da 'Cambanda Jazz Com- 
bo', formada por músicos 
do Conservatório de Tatuí. A 
apresentação será às 20h, no 
teatro municipal Renata Ly- 
cia dos Santos Ludovico, com 
entrada de graça. No dia 6 de 
junho tem gravação do pro­
grama do palhaço Tubinho. A 
apresentação custa R$ 6.

O desfile cívico em come­
moração ao aniversário da ci­
dade este ano foi marcado para 
o dia 10 de junho, um domin­
go, a partir das 9h, na avenida 
Coronel Virgílio Rocha.

Para o dia 13 de junho, 
aniversário de Macatuba, está 
programado um jogo amisto­
so entre o time formado por 
atletas da cidade contra o No­
roeste, de Bauru. A partida será

no estádio municipal Amadeu 
Artioli, mas o horário ainda 
não foi definido. Ainda no dia 
13, tem torneio de truco e ma­
lha no Cart (Centro de Apoio 
e Recreação ao Trabalhador) 
e torneio de bocha no centro 
de lazer, marcando a inaugu­
ração da cancha nova. Os dois 
eventos foram marcados para 
às 9h. A final dos torneios foi 
marcada para o dia 17.

A apresentação do Coral da 
escola Dr. Osmar Francisco da 
Conceição, no teatro, às 8h, é 
a grande atração do dia 14 de 
junho. No dia 15, o teatro re­
cebe os alunos do projeto Guri 
e do Coral da 3^ Idade, às 9h.

No dia 17 de junho está 
confirmado um passeio ciclís- 
tico, mas o horário e o percur­
so ainda não estão definidos.

Às 10h, tem a inauguração do 
novo monumento dos Praci- 
nhas, na praça Santo Antonio.

Os organizadores também 
programaram um sarau de po­
esias e apresentação de monó­
logos, com a presença de pro-

A inauguração 
do monumento 

em homenagem 
aos pracinhas da 

segunda guerra está 
prevista para o dia 

17 de junho

fessores e alunos da USC (Uni­
versidade do Sagrado Coração) 
e da Unesp, no dia 27, no teatro 
municipal, às 20h. No dia 30, 
também às 20h, o teatro sedia 
um festival de música sertaneja.

A S S I S T Ê N C I A  S O C I A L

Macatuba sedia encontro regional
Macatuba sediou o 1° 

Encontro Regional em come­
moração ao Dia do Assistente 
Social, comemorado na terça- 
feira 15. O evento foi promo­
vido pelo Creas (Conselho Re­
gional de Assistência Social) 
de Bauru e pela prefeitura. 
Profissionais de diversas ci-

dades da região, como Bauru, 
Jaú, Igaraçu do Tietê e Bariri, 
participaram de uma palestra 
com o tema 'A importância 
do profissional na demanda 
da sociedade contemporânea', 
ministrada pela professora da 
ITE (Instituição Toledo de En­
sino), Ilda Chicalé Atauri.

Em Macatuba, além das as­
sistentes sociais, também foram 
ao encontro algumas enfermei­
ras da rede pública. A palestra 
aconteceu no salão do Paço Mu­
nicipal 13 de Junho. Depois da 
palestra, as profissionais partici­
param de um almoço de confra­
ternização no Rotary Club.

S O L I D A R I E D A D E

Casa SOS Renascer pede ajuda
A SOS Renascer, entidade 

que cuida de crianças e jovens 
em situação de risco, pede aju­
da para a comunidade. A casa 
precisa de mobília, mantimen­
tos e doações em dinheiro. A 
diretora da SOS Renascer, An- 
dréia Manfio, chegou a pedir a 
ajuda dos vereadores.

A entidade precisa de berços 
ou beliches, colchões para crian­
ças e brinquedos educativos. 
Além disso, a SOS Renascer pede 
a doação de mantimentos, ITutas, 
verduras e carnes para a alimen­
tação das crianças. Atualmente, 
seis crianças são abrigadas pela 
entidade. Doações em dinheiro 
podem ser depositadas na conta 
corrente 04 -  000456 -  7, agên­
cia 0326 -  3, da Nossa Caixa. SOS Renascer abriga crianças e jovens em situação de risco social

Coolidge programa 
dia de interação social

Uma das novidades na 
programação de aniversário de 
Macatuba este ano foi o dia de 
interação social, que preten­
de reunir funcionários de di­
versas áreas, eventos culturais 
e prestação de serviços tudo 
num mesmo local. O evento 
acontece no terminal rodovi­
ário Fernando Valezi Filho, a 
partir das 9h.

Equipes de saúde vão m on­
tar estandes no local para re­
alização de teste de glicemia, 
que pode inclusive identificar 
se a pessoa sofre de diabetes, 
medição da pressão arterial e 
vão dar dicas sobre o controle 
de peso. Quem passar pela ro­
doviária ainda vai poder tirar a 
carteira de identidade e cartei­
ra profissional, na hora e sem 
nenhum custo. Para a crian­
çada, será montado o projeto 
Criança Feliz, com atividades 
motoras e educativas.

O dia de interação social 
ainda vai ter apresentação dos 
alunos do projeto Guri e do 
Coral da 3^ Idade, marcada 
para às 20h. Às 22h, tem show 
com a dupla David e Davi.

PROGRAMAÇÃO
2 DE JUNHO
20h - Concerto da Camban­
da Jazz Combo, no teatro 
entrada de graça

6 DE JUNHO
20h - palhaço Tubinho no 
teatro
ingressos R$ 6

10 DE JUNHO
9h - desfile cívico na avenida 
Coronel Virgílio Rocha

13 DE JUNHO
Macatuba x Noroeste no es­
tádio Amadeu Artioli 
9h - torneio de truco e malha 
no Cart
9h - torneio de bocha no 
Centro de Lazer

14 DE JUNHO
8h - Coral da escola 
Dr. Osmar Francisco 
da Conceição no teatro

15 DE JUNHO
9h - apresentação do projeto 
Guri e do Coral da 3® Idade, 
no teatro

16 DE JUNHO
9h - dia de interação social, 
na rodoviária

17 DE JUNHO
Passeio ciclístico
9h - final do torneio de truco
e malha no Cart
9h - final do torneio de
bocha, no Centro de Lazer
10h - inauguração do
Monumento dos Pracinhas

27 DE JUNHO
20h - sarau no teatro

30 DE JUNHO
20h - Festival de música ser­
taneja no teatro

^  V I D E  B U L . À ' ' ’ d r O S Ó f i l ã  M / M D A M E  X  M

lODICE Jilnam C O R I SHOULDER

m e ^ namorada
amante
mulher
companheira
...não importa apenas ameâ.

C a lv in  K le in  Je a n s

1 2 /0 6
Namorados

Moda, Cultura e Atitude

Otávio pinheiro brisola, 19-52 bauru-SP 
T: (14) 3223 5857 e 3224 3688

ESTUlIAR EM ESCOLA DE QUALIDADE CUSTA CARO?
Com 0 SEG FUTURISTA, seus filhos estudam numa escola de 
alto nível e as parcelas ficam do tamanho do seu bolso.
Informações ligue 3269-3939 - www.educacaogarantida.com .br

Escola Conveniada em Lençóis Paulista:

Colégío/Liceu  
“Francisco G a rr id o ”

SEGFVTVRISTA
sistema de educação garantida

http://www.educacaogarantida.com.br


p i r a t i n i n g a

D i a s  d e  f e s t a
Piratininga completa 112 anos e cidade vive final de semana de festa; 

programação termina na quarta-feira 30 com o Dia do Desafio
Fernanda Benedetti

W agner Carvalho 
E Cristiano Guirado

Na manhã de ontem, Pi­
ratininga despertou para o fe­
riado de seu aniversário com 
a passagem de uma alvorada 
musical pela cidade, iniciada 
logo às 6h. Tradição que há 
longa data canta para lem­
brar de acordar seu povo para 
aquele dia festivo. A passagem 
da alvorada marcou o início 
das comemorações pelos 112 
anos da cidade.

Para esse aniversário, a 
prefeita Silvia Soares Mendes 
(PSDB) preparou um cenário 
especial. A Praça do Turista foi 
reformulada para receber todos 
os eventos comemorativos da 
cidade. Na manhã de ontem, 
o local foi reaberto ao público 
e recebeu as primeiras atrações 
da agenda festiva. A prefeitura 
montou um parque de diver­
sões infantil na praça, com en­
trada de graça para as crianças. 
Também foram distribuídos 
pipoca e algodão doce.

A grande atração do pri­
meiro dia de festas seria a 
apresentação da banda Manos 
Country, na noite de ontem. O 
show do grupo estava previsto 
para às 20h, no palco da Praça 
do Turista.

A programação segue nes­
te sábado. O parque infantil

Algodão doce, pipoca parque de diversões de graça foram atrações para as crianças no aniversário

continua funcionando. Tam­
bém continua a distribuição 
de pipoca e algodão doce. 
Ainda hoje, duas atrações mu­
sicais movimentam o palco 
da praça. A partir das 19h, o 
som fica por conta da banda 
da Legião Mirim de Piratinin- 
ga. Mais tarde, com início pre­
visto para as 20h, o Grupo de 
Catira do Clube da Viola de 
Bauru encerra o segundo dia 
de festividades.

As atividades da programa­
ção de aniversário continuam 
amanhã. Os eventos come­
çam às 14h, com a realização 
de uma corrida de motos. O 
dia termina com uma apre­
sentação da Academia Step de 
Espaço e Dança. A apresenta­
ção tem início previsto para às 
20h30, também no palco da 
Praça do Turista.

A quarta-feira 30 encerra a 
programação festiva pelo ani-

versário de Piratininga. Para 
encerrar, a prefeitura incre­
menta a participação da cida­
de no Dia do Desafio, que vai 
tentar vencer a Michoacán, do 
México. O Dia do Desafio acon­
tece em 30 de maio. A última 
atração do calendário festivo do 
aniversário da cidade é a apre­
sentação da banda Vineyard, de 
música gospel. Show que está 
previsto para às 20h, também no 
palco da Praça do Turista.

S A B E S P

Prefeitos ignoram 
presidente da Sabesp

A reunião entre o presi­
dente da Sabesp (Compa­
nhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo), 
Gesner de Oliveira, e os pre­
feitos e vereadores das cida­
des da região do Médio Tietê, 
na terça-feira 15, teve poucos 
representantes e a pauta que 
deveria tratar de investimen­
tos e renovações de contratos 
acabou em reclamações pela 
qualidade do serviço presta­
do e preço das tarifas.

Os prefeitos de Agudos, 
Areiópolis e Macatuba não 
compareceram e nem man­
daram representantes. Já 
entre os vereadores, apenas 
o presidente da Câmara de 
Areiópolis, Adriano Romual- 
do de Oliveira (PSDB), mar­
cou presença. A reunião com 
Piratininga aconteceu ontem, 
em Lins, já que o município 
pertence a outra bacia. Não 
há informações se o municí­
pio marcou presença ou não.

Segundo a assessoria 
de imprensa da Sabesp em 
Botucatu, seria anunciado 
investimentos na casa dos 
R$ 234 milhões na região, 
nos próximos três anos. 
Também estava na pauta, a 
renegociação dos contratos 
de prestação de serviços, o 
novo modelo regulatório e 
o relacionamento da em­
presa com os municípios.

Mas, segundo Adriano, 
muito pouco se discutiu so-

Empresa contrata vendedores
Ambos sexos, com ou sem experiência

Fornecemos os produtos 
em consignação e material 

de trabalho gratuito

Ganhos de
R $ 1 0 0  à  R $ 2 0 0

por dia
São produtos inéditos.
É sucesso de vendas!
Todo comércio precisa.

Cadastre-se pelo site 
www.lucrehoje.conn.br

bre esses assuntos. "Os pre­
feitos e vereadores que estive­
ram na reunião aproveitaram 
a presença do presidente da 
Sabesp para reclamar sobre a 
qualidade dos serviços e o al­
to preço praticado pela com­
panhia", disse.

Quem não foi também 
reclamou. O prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), disse que o 
contrato da Sabesp com Ma- 
catuba termina em meados 
de 2008 e só será estudada a 
possibilidade de renovação 
se a empresa oferecer como 
contraproposta uma melho­
ra nos serviços e a redução 
no valor da conta de água e 
na taxa de esgoto. "Eu só vou 
renovar o contrato a partir 
do momento que eles aten­
derem as exigências da po­
pulação, eles precisam con­
tentar é a população, não o 
prefeito de Macatuba".

O prefeito de Areió- 
polis, José Pio de Oliveira 
(PT), e o prefeito de Agu­
dos, José Carlos Octaviani 
(PMDB), justificaram a au­
sência na reunião dizendo 
que já possuíam outros 
compromissos agendados 
anteriormente. Em Areió- 
polis, o contrato já venceu 
e foi renovado por mais um 
ano até que se chegue a um 
acordo. Já em Agudos, a co­
brança da taxa de esgotos 
foi suspensa judicialmente.

R e a b e r t u r a

26 de Maio
S á b a d o  à s  2 3 h

C o n v i t e s
a n t e c i p a d o s

l i m i t a d o s .
. Garanta já o seu!

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 91-2006 (Originário T.P. 20­
2006) FINALIDADE: prorrogar por mais 60 dias o prazo de vigência. CONTRATANTE: Município 
Macatuba CONTRATADA: WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA; OBJETO (contrato): re­
forma e ampliação das dependências do Hotel Municipal, com adaptações para funcionamento do Paço 
Municipal FUND. LEGAL: § 1°, incisos I do art. 57 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 15/03/07. 
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 1 DO CONTRATO 60-2007.CON- 
TRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: ÁGUIA CEREAIS BAURU LTDA FINA­
LIDADE: alterar à partir de 17/05 o preço do pact com 400 g leite em pó enriquecido com ferro e 
vitaminas, passando de R$ 2,97 para R$ 4,33/pcte. FUNDAMENTO LEGAL: art 65, II, letra “d”, da 
Lei 8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 17/05/07.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 20-2007
PROC: 47-2007 EDITAL: 21-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Construção de 
um prédio administrativo de apoio na Praça do Cruzeiro, com fornecimento de mão de obra, materiais 
e equipamentos, para conclusão em 180 dias. A  Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos 
do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, da análise das impugnações, dos 
documentos apresentados e das exigências do ato convocatório, deliberou: não acolher às impugnações 
que recaem sobre os balanços apresentados pela PLANEJA e ND CONSTRUÇÕES, uma vez que não 
foi exigida a apresentação do balanço no envelope de documentos; não acolher a impugnação que 
recai sobre a empresa MARECHAL sobre a incompatibilidade dos atestados de capacidade técnica 
apresentados, uma vez que a Certidão n° “MAR-00291” DO CREA-SP, comprova desempenho do 
responsável técnico-profissional, por execução de obra com área construída de 227,06 m2 e a obra 
licitada encerra uma área de construção com 141,99 m2; e, finalmente, acolher a impugnação que 
recai sobre a empresa ND Construções quanto à prova de regularidade com a Fazenda Federal, uma 
vez que, foi apresentada “Certidão Conjunta Positiva”. Sendo assim, com fundamento na Cláusula 9 do 
Edital - CRITÉRIOS JULGAMENTO FASE HABILITAÇÃO/INABILITAÇÃO: “Serão consideradas 
habilitadas as proponentes que atenderem ou preencherem todas as exigências do presente edital e 
inabilitadas as que apresentarem a documentação incompleta ou em desacordo com as exigências”, 
a Comissão decidiu considerar INABILITADA para o certame a licitante ND CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA e HABILITADAS as licitantes G.D.S. ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 
LTDA; WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA; CONSTRUTORA MARECHAL LTDA; 
PLANEJA INCORPORADORA E CONSTRUTORA LTDA e CHAMMAS CONSTRUÇÕES 
CIVIS LTDA. Deliberou finalmente, a Comissão, designar o dia 30 de maio, às 14:00 horas, para a 
abertura do envelope 2 -  PROPOSTA, caso não ocorra fato superveniente. O processo encontra-se 
com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, R. 9 de Julho, 15-20. 
Macatuba, 18 de maio de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 15-2007
PROC: 40-2007 EDITAL: 16-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Reforma do prédio 
administrativo localizado na Rua São Paulo, 12-67, centro, com fornecimento de mão de obra, materiais 
e equipamentos, para conclusão no prazo de 120 dias. A  Prefeitura de Macatuba torna público para os 
efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, do exame das propostas a 
vista das exigências do edital e após verificada a compatibilidade dos preços com o máximo fixado pela 
Administração, deliberou considerar todas aceitáveis, classificando em primeiro lugar a proposta da 
WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA no valor de R$ 167.281,57 e em segundo lugar a 
proposta da PLANEJA INCORPORADORA E CONSTRUTORA LTDA no valor de R$ 174.885,36. 
O processo encontra-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, 
na Rua 9 de Julho, 15-20, centro, bem como os envelopes de propostas das empresas consideradas 
inabilitadas no certame.
Macatuba, 16 de maio de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES 
EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 18-2007
PROC: 45-2007 EDITAL: 19-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: contratação empresa 
para construção de um galpão industrial pré-fabricado, na Rua Santo João Malavazi, s/n°, Jd Sonho 
Meu, Macatuba-SP, com fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos, para conclusão em 
90 dias. A  Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em 
referência, ADJUDICANDO o objeto em favor de CONSTRUTORA CELEIRO CELEIRO LTDA, 
no valor de R$ 162.000,00.
Macatuba, 18 de maio de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.
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Vendas; Hollywood Locadora, Bichano, H & Cia, Maríhá Modas. 

Infour: [14] 3264-5100 - R. Humberto Alves Tocei, 1050.
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Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

NOTIFICAÇÃO

O Serviço Funerário Municipal NOTIFICA aos familiares e/ou responsáveis 
pelas pessoas sepultadas em jazigos de 3® (terceira) Classe, pertencentes ao 
Município de Lençóis Paulista, situadas no Cemitério Particular “Paraíso da 
Colina Ltda”, localizado à Avenida Jácomo Augusto Paccola, 1400 -  Jardim 
Monte Azul nesta cidade que, havendo decorrido o prazo de 3 (três) anos de 
sepultamento, conforme previsto no artigo 2°, inciso III da Lei Municipal n° 
2.252/92, com a redação alterada pela Lei Municipal n° 3.523/05, que terão 
o prazo máximo e improrrogável de 60 (sessenta) dias para procederem, nos 
termos do artigo 4° da Lei Municipal n° 2.252/92, alterada pela Lei 3523/05, a 
remoção dos restos mortais nas carneiras ao final relacionadas.
Ficam ainda NOTIFICADOS que, findo o prazo supra e não sendo tomadas as 
providências exigidas em lei, o Município de Lençóis Paulista determinará ao 
responsável do Cemitério Particular Paraíso da Colina, para que designe seus 
funcionários à procederem ex officio, a remoção dos despojos, trasladando-os 
para o ossário daquele cemitério, conforme descrito no artigo3° “e)” e “ f)” da 
Lei 3081/02. E, para dar plena ciência aos interessados, será publicado esta por 
2 (duas) vezes no Jornal de divulgação dos atos oficiais, com intervalo mínimo 
de 7 (sete) dias entre publicações;
Será, ainda, afixado cópia da presente na secretaria do Velório Municipal, na 
secretaria do Cemitério Paraíso da Colina e no átrio do Paço Municipal.

Relação de Jazigos/Carneiras de 3“ Classe
com prazo de concessão vencido

N° N° do Jazigo/ Data de Data de Data do venc.
Cruz Setor/Quadra Falecimento Sepultamento da concessão
027 01-A-08 14/05/2002 15/05/2002 15/05/2005
028 01-B-08 16/05/2002 17/05/2002 17/05/2005
034 02-A-08 04/06/2002 05/06/2002 05/06/2005
035 02-A-08 05/06/2002 06/06/2002 06/06/2005
051 02-B-08 18/07/2002 19/07/2002 19/07/2005
053 03-B-08 28/07/2002 29/07/2002 29/07/2005
054 04-A-08 05/08/2002 06/08/2002 06/08/2005
068 04-B-08 04/09/2002 05/09/2002 05/09/2005
071 05-A-08 18/09/2002 19/09/2002 19/09/2005
075 05-B-08 04/11/2002 04/11/2002 04/11/2005
078 06-B-08 15/11/2002 16/11/2002 16/11/2005
079 07-B-08 09/12/2002 09/12/2002 09/12/2005
081 07-A-08 28/12/2002 29/12/2002 29/12/2005
084 08-A-08 12/01/2003 12/01/2003 12/01/2006
085 08-B-08 20/01/2003 20/01/2003 20/01/2006
087 09-A-08 27/01/2003 28/01/2003 28/01/2006
088 09-B-08 09/02/2003 10/02/2003 10/02/2006
090 10-A-08 19/02/2003 19/02/2003 19/02/2006
092 10-B-08 28/02/2003 01/02/2003 01/02/2006
093 11-A-08 07/03/2003 08/03/2003 08/03/2006
096 11-B-08 19/03/2003 20/03/2003 20/03/2006
097 12-B-08 24/03/2003 24/03/2003 24/03/2006
099 12-A-08 06/04/2003 07/04/2003 07/04/2006
0100 13-B-08 11/04/2003 12/04/2003 12/04/2006
0101 13-A-08 11/04/2003 12/04/2003 12/04/2006
0105 14-B-08 22/04/2003 22/04/2003 22/04/2006
0107 14-A-08 04/05/2003 05/05/2003 05/05/2006
0109 15-B-08 09/05/2003 10/05/2003 10/05/2006
0111 15-A-08 17/05/2003 18/05/2003 18/05/2006
0112 16-B-08 18/05/2003 19/05/2003 19/05/2006
0116 16-A-08 13/06/2003 13/06/2003 13/06/2006
0120 17-A-08 22/06/2003 23/06/2003 23/06/2006
0122 18-A-08 25/06/2003 26/06/2003 26/06/2006
0125 17-B-08 02/07/2003 02/07/2003 02/07/2006
0134 19-A-08 24/07/2003 25/07/2003 25/07/2006
0135 18-B-08 27/07/2003 28/07/2003 28/07/2006
0147 19-B-08 29/08/2003 30/08/2003 30/08/2006
0157 20-A-08 29/09/2003 01/09/2003 01/09/2006
0161 20-B-08 17/10/2003 18/10/2003 18/10/2006
0164 21-A-08 06/11/2003 07/11/2003 07/11/2006
0165 21-B-08 08/11/2003 09/11/2003 09/11/2006
0166 22-B-08 10/11/2003 11/11/2003 11/11/2006
0173 23-B-08 02/12/2003 03/12/2003 03/12/2006
0176 22-A-08 15/12/2002 16/12/2003 16/12/2006
0177 24-B-08 N/C 18/12/2003 18/12/2006
0178 23-A-08 22/12/2003 23/12/2003 23/12/2006
0180 24-A-08 02/01/2004 03/01/2004 03/01/2007
0181 25-A-08 19/01/2004 20/01/2004 20/01/2007
0188 25-B-08 17/02/2004 18/02/2004 18/02/2007
0189 26-A-08 17/02/2004 18/02/2004 18/02/2007
0193 26-B-08 01/03/2004 01/03/2004 01/03/2007
0194 27-A-08 04/03/2004 04/03/2004 04/03/2007
0199 27-B-08 09/03/2004 09/03/2004 09/03/2007
0201 28-B-08 21/03/2004 21/03/2004 21/03/2007
0202 28-A-08 22/03/2004 22/03/2004 22/03/2007
0209 29-A-08 07/04/2004 08/04/2004 08/04/2007
0210 29-B-08 08/04/2004 14/04/2004 14/04/2007
0213 30-B-08 02/05/2004 03/05/2004 03/05/2007
0214 30-A-08 07/05/2004 07/05/2004 07/05/2007

Lençóis Paulista, 18 de Maio de 2007.

WALNEI JOSÉ REPIK
Serviço Funerário Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de Maio de 2007. Na página B2. 
Valor da publicação R$ 351,45.
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Novo plano de adesão do 
INSS (Instituto Nacional de 
Previdência Social) vai permi­
tir que trabalhadores que estão 
na informalidade e donas-de- 
casa possam contribuir com a 
Previdência e garantir benefí­
cios como a aposentadoria por 
idade e o auxlio-doença pa­
gando apenas 11% de um sa­
lário mínimo como contribui­
ção. Para aderir é preciso fazer 
a inscrição, comprar o carnê 
em qualquer papelaria, preen­
cher e recolher o valor de R$ 
41,80 nas agências bancárias. A 
proposta do governo federal é 
aumentar o número de contri­
buintes e dar alguma garantia 
para quem vive no mercado de 
trabalho informal. A expectati-

Fora da
informalidade
INSS (Instituto N acional de Previdência Social) 

d isp on ib iliza  p lano para que donas-de-casa e 

trabalhadores inform ais p ossam  contribuir e receber 

b en efíc ios com o aposentadoria  por idade

Agência do INSS de Lençóis Paulista onde os interessados podem se cadastrar

Carnê de recolhimento que pode ser encontrado em papelarias

va é de que 3,5 milhões de tra­
balhadores façam a adesão.

A vantagem do novo plano 
está na possibilidade do traba-

lhador contribuir com 11% de 
um salário mínimo (R$ 380), 
ou seja, R$ 41,80 por mês. Até 
então, o trabalhador autôno-

Veja com o fazer a adesão
Para aderir ao Plano Simpli­

ficado do INSS, o trabalhador 
precisa se cadastrar. Quem já 
possui número do PIS/Pasep 
ou NIT (Número de Identifica­
ção do Trabalhador) não preci­
sa fazer nova inscrição no INSS. 
Quem nunca contribuiu, deve 
fazer a inscrição. Este serviço é 
disponibilizado em qualquer 
agência da Previdência Social, 
pela internet ou pelo fone 135.

Feito isso, é só comprar um 
carnê de recolhimento, vendi­
do em papelarias, preencher e 
recolher o valor de R$ 41,80. A 
diferença para o preenchimen­
to do carnê está nos códigos. 
No plano normal, onde a con­
tribuição é de 20%, o código é 
1163 para recolhimento men­
sal e 1180 para o trimestral. No 
Plano Simplificado, o trabalha­
dor vai usar o código 1473 pa­
ra recolhimento mensal e 1490 
para o pagamento trimestral.

Quem pode aderir ao Plano Simplificado

■ Trabalhador autônomo sem qualquer vínculo empregatício
■ Empresário ou sócio de empresa com faturamento de até R$ 
36 mil
■ Dona-de-casa ou pessoas com mais de 16 anos sem remu­
neração.

* Não existe data limite para adesão, mas cada trabalhador deve con­
tribuir no mínimo 15 anos para requerer a aposentadoria por idade.
* As pessoas que já recolhem 20% também podem aderir ao novo 
plano.
* Quem está com o pagamento em atraso pode aderir ao novo plano 
e pagar os atrasados depois.

No Plano Simplificado o segurado terá direito

■ Aposentadoria por idade, depois de 15 anos de contribuição
■ Aposentadoria por invalidez, sem carência
■ Pensão por morte, sem carência
■ Auxílio-reclusão, sem carência
■ Auxílio-doença - carência de 12 meses
■ Salário-maternidade, carência de 10 meses

E N E M

Inscrições vão até o dia 15 de junho
Vão até o dia 15 de junho as 

inscrições para o Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio). As 
inscrições podem ser feitas pela 
internet por meio do site www. 
enem.inep.gov.br ou pelos Cor­
reios. Para se inscrever, é preciso 
informar o número do docu­
mento de identidade, CPF (Ca­
dastro de Pessoa Física) e ende­
reço completo. Quem for se ins­
crever pelo correio deve retirar a 
ficha na secretaria da escola. Alu­
nos da rede pública não pagam 
inscrição. Para a rede privada, o

custo é de R$ 35. A prova será re­
alizada no dia 26 de agosto.

Segundo informações do 
Ministério da Educação, em 
menos de uma semana mais 
de cem mil pessoas, que já 
concluíram ou estão concluin­
do o ensino médio, se inscre­
veram para o Enem. A expecta­
tiva é de quatro milhões de es­
tudantes se inscrevam. No ano 
passado foram três milhões.

O Enem, além de avaliar o 
desempenho do ensino mé­
dio, também oferece a oportu-

Hsk MereãmUo - Sanlagu áo Ctile

ULTIMAS VAGAS!!!!
Saída: 8 de Julho 
Setoruo: 27 de Julho

Valor: 
ü$ 1430,00

Inclui: Passagem aérea (BX no Cartão), Transladas, Matricula, Material didático, curso. 
Estada (casa de Famíiia com café da manhã e Jantar]
Excursões: Vaie Nevado, City Tour, visita a Vinícuia, Casa Pablo Neruda.
Fone para Contato: 3263-2903 - Fisk 1 3263-4406 - Giida

mo que qui­
sesse garantir 
a aposentado­
ria teria que 

pagar uma contribuição de 
20% do mínimo, R$ 76.

O Plano Simplificado traz 
duas diferenças em relação 
ao plano tradicional da Previ­
dência Social, a contribuição 
é menor e o trabalhador não 
tem direito a aposentadoria 
por tempo de serviço. A apo­
sentadoria por idade é garanti­
da desde que o tempo mínimo 
de contribuição, 15 anos, seja 
cumprido. O benefício a rece­
ber será o equivalente a um 
salário mínimo. Na aposen­
tadoria por idade, vale a regra 
atual: mulheres aos 60 anos e

homens aos 65 anos.
O novo plano garante ainda 

ao contribuinte a aposentado­
ria por invalidez, pensão por 
morte e auxílio-reclusão sem 
período de carência. O auxílio 
doença também está garanti­
do, mas a carência é de 12 me­
ses. Ou seja, é preciso pagar a 
contribuição por um ano para 
depois pleitear o benefício. No 
caso de salário-maternidade, a 
carência é de 10 meses.

Outra vantagem é que o 
pagamento pode ser feito todo 
mês ou de três em três meses, 
sempre até o dia 15. Se optar 
pelo plano trimestral, o con­
tribuinte deve pagar parcelas 
de R$ 125,40.

Para o chefe da agência do

INSS de Lençóis Paulista, Car­
los Roberto de Oliveira, o efeito 
prático desse novo plano será 
o aumento no número de se­
gurados. "Com a opção de pa­
gar apenas 11% e a garantia de 
quase todos os benefícios, tem 
muita gente que vai voltar a pa­
gar ou simplesmente começar 
a pagar. Eu acho que o que se 
quer com o plano é abranger o 
maior número de pessoas pos­
sível e acabar em partes com a 
informalidade", disse.

Apesar do novo sistema não 
permitir que o contribuinte pe­
ça a aposentadoria por tempo 
de serviço, é possível fazer um 
ajuste no plano desde que a di­
ferença de 9% seja paga poste­
riormente e com juros.

Escdla de Aviaçaq Civil

nidade de uma bolsa de estu­
dos. Para concorrer a uma bol­
sa do ProUni, por exemplo, o 
estudante precisa obter nota 
mínima de 45 pontos.

Este ano, o Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira) 
lançou uma cartilha para tirar 
as dúvidas sobre o Enem, com 
dicas para o preenchimento do 
formulário de inscrição, docu­
mentos necessários e o formato 
da prova. A cartilha também es­
tá disponível no site.

N A D  P E R C A M ! ! !

SÁBADO DIA 26 DE MAID DE
Z 0 0 7

Na Sede da Associação Com ercia l e 
Empresarial de São Manuel(ACESM), na Rua 
Marcelo Giorgi, 150, das 17 às 19h30, 
"GRATUIJ^MW fíTE" um Áudio V isual 
E xp lica tivo , onde destaca rem os toda 
Formação Acadêmica, mais custo operacional 
de investimentos relacionados aoeu r^ de:

C D M I S S A R i a S t A S )
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Reservas e Informações: Rua Campos Salles, n° 30 - Centro  ̂
Barra Bonita - SP - Tel: 14 - 3641 - 4151 - www.flyspace.com.br

http://www.flyspace.com.br
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Esta é a oportunidade para 
garantir uma boa formação 
profissional, ser o seu próprio 
patrão e até mesmo trabalhar 
em casa. A Efac (Escola de For­
mação e Aperfeiçoamento de 
Cabeleireiros) já está com ins­
crições abertas para as turmas 
do segundo semestre, com 
horários no período da tarde e 
da noite. Para o curso de ma- 
nicure, as aulas começam em 
junho. Em julho, começam as 
turmas de cabeleireiro.

São várias opções de horá­
rio. Para o curso de manicure, 
as aulas acontecem de terça e 
quarta, das 14h às 17h e das 
19h às 22h, e tem duração de 
três meses. Já para o curso de 
cabeleireiro, as aulas são de se­
gunda à quinta-feira, das 14h 
às 17h e das 19h às 22h. O cur­
so tem duração de um ano.

Uma das grandes vanta­
gens de se fazer um curso 
profissionalizante, segun­
do destacam as empresárias 
Aniele Zonta e Marta Rocha, 
é a rápida colocação no mer­
cado de trabalho e o retorno 
garantido. Palavra dos alunos 
e professores da Efac. A esco­
la tem recebido pessoas de 
vários lugares da região em 
busca de conhecimento. "É 
um segmento que atende ho­
mens, mulheres, crianças, jo­
vens e idosos", reforça Aniele. 
"E muita gente está ganhando 
dinheiro com a formação pro­
fissional", completa Marta.

A aluna Gizeli Cristina da 
Silva Ribeiro vem de Pratânia 
especialmente para fazer o cur­
so de cabeleireiro da Efac. Para 
chegar em Lençóis Paulista, ela 
conta que pega dois ônibus, 
mas o trabalho está valendo a

Vagas abertas
Efac (Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Cabeleireiros) está com inscrições 

abertas para os cursos de manicure e cabeleireiro para o segundo semestre

CONFIRA OS PROXIMOS 
CURSOS RÁPIDOS DA EFAC

Maquiagem (Marchetti)
1° de junho

Escova de Diamante (Vita A)
4 de junho

Coloração, mechas e cortes (Yamá)
11 de junho

Relaxamento e coloração (Salon line)
18 de junho

pena. "Eu estou achando tudo 
muito bom. Assim que acabar 
o curso, pretendo montar o 
meu salão. Eu acredito que têm 
mercado para todo mundo. 
Têm muitas cabeleireiras na 
minha família e elas são muito 
bem sucedidas", garante.

E não só o futuro como ca­
beleireiro ou manicure de su­
cesso é apontado pelos alunos 
da Efac. Além da formação 
profissional, a escola também

oferece cursos rápidos para 
aperfeiçoamento.

Silmara Gomes Dias vem 
de Macatuba para estudar na 
Efac. Está aprendendo tudo 
sobre cabelos, fazendo cur­
so de manicure e ainda quer 
mais. "É bom demais. Já fiz o 
curso de unha artística e pre­
tendo fazer o curso de depila- 
ção e maquiagem", comenta. 
Silmara conta que também 
tem planos de montar seu

próprio salão.
Na avaliação de José Oli­

veira da Conceição, professor 
da Efac e proprietário de salão 
de beleza, profissões como ca­
beleireiro, manicure e outras 
funções voltadas para a parte 
estética, conquistaram lugar de 
respeito e são reconhecidamen­
te rentáveis. "A profissão de ca­
beleireiro é sinônimo de bele­
za. Uma profissão que saiu do 
anonimato. É rentável e existe

mercado para as pessoas que 
estão se formando. Os investi­
mentos em cosmetologia refle­
tiram na profissão. Eu sustento 
minha família com a profissão 
de cabeleireiro", destaca.

SERVIÇO: A Efac fica na 
rua Sete de Setembro, 963, 
Centro. O telefone para con­
tato é o (14) 3264 -  6249 ou 
(14) 3264-9781. As inscrições 
já estão abertas.

Efac oferece 
estrutura e 
gestão de 
negócios

Além de profissionais 
sempre preocupados em 
atualizar seus conheci­
mentos, a Efac (Escola de 
Formação e Aperfeiçoa­
mento de Cabeleireiros) 
oferece os cursos divididos 
em módulos, que respeita 
o tempo de aprendizado 
dos alunos e uma estrutura 
física diferenciada. "Além 
disso, nós temos gestão 
de salão e atendimento 
ao cliente dentro do curso 
de cabeleireiro. Em outras 
escolas isso é oferecido co­
mo um curso à parte. Aqui 
é disciplina", diz a empre­
sária Aniele Zonta.

Cada aluno do curso 
de cabeleireiro, por exem­
plo, tem sua cadeira e seus 
acessórios durante as aulas, 
é como se ele estivesse real­
mente atuando num salão 
de beleza. A sala de cabelei­
reiros da Efac tem capaci­
dade para até 30 pessoas.

Já no curso de ma- 
nicure, além de embele­
zar as unhas, os alunos 
aprendem a prevenir e 
tratar os pés e mãos. "O 
nosso curso ensina mui­
to mais do que fazer a 
unha. São cuidados que 
devem ter com clientes 
que sofrem de diabetes, 
tudo sobre higienização e 
até massagem", conclui a 
empresária Marta Rocha.
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Sexo define
compra do carro
Se homens se preocupam com estética e potência, mulheres vêem espaço e visibilidade

Luciene A ntunes
Fo l h a p r e s s

A briga entre homens e 
mulheres aparece também 
quando o tema é carro. 'As 
mulheres compram o veículo 
de dentro para fora e os ho­
mens fazem o contrário', re­
sume Marcelo Olival, gerente 
de propaganda e marketing da 
Volkswagen.

Segundo ele, o público 
masculino se preocupa com 
aerofólio, roda, potência. Já o 
feminino é mais prático: con­
sidera a beleza, mas quer um 
carro que atenda às suas ne­
cessidades.

'O homem costuma se pre­
ocupar com o quanto o veículo

fala por ele. O carro é questão 
de imagem', diz Isela Costan- 
tini, diretora-geral de planeja­
mento de produto da General 
Motors. Por isso sedãs e pica- 
pes são as principais escolhas.

E também os esportivos: 
dos 500 carros que a Ferrari e 
a Maserati venderam no país 
desde 1993, só três foram para 
mulheres.

Com atributos que apelam 
para a utilidade ou que deixam 
o motorista nas alturas - carac­
terística muito apontada pelas 
mulheres em pesquisas -, alguns 
modelos conquistam cada vez 
mais o mercado feminino.

Ainda que algumas fábri­
cas não revelem os dados de 
venda para não taxar um carro

como 'de mulher', a maioria 
das montadoras diz que elas 
valorizam detalhes como por- 
tas-trecos, espelho no pára- 
sol, ajuste de altura de banco 
e boa visibilidade proporcio­
nada por modelos como Ci- 
troen Xsara Picasso ou Ford 
EcoSport.

Ana Cláudia de Olivei­
ra, 35, é apaixonada por sua 
Picasso. 'Como tenho dois 
filhos pequenos, preciso de 
espaço para carrinho, cadei- 
rinha, brinquedos. Quando 
viajamos para a praia, é o meu 
carro que usamos, apesar de 
meu marido odiar.'

O marido, Antônio Felicia- 
no de Oliveira, 38, confirma a 
regra ao rejeitar a Picasso, mas

foge dos padrões quando defi­
ne seu carro preferido. 'Gosto 
de carro pequeno. Sedãs e pe­
ruas são muito "tiozão'', diz.

Na casa de Ada Cristina 
Garcia Tostanini, 52, a regra 
também foi invertida. Por cau­
sa do trabalho, ela e a filha, 
Gabriela, 26, precisam chegar 
a lugares de difícil acesso.

'Procurava um carro gran­
de e que não fosse nem preto 
nem prata.' Foi só entrar numa 
concessionária Nissan para se 
encantar com o amarelo do 
Xterra. 'Quando eu entrei no 
carro, tive a certeza de que 
era ele que eu queria', conta a 
mãe. Elas fazem parte do gru­
po de 11% de compradoras do 
utilitário.

Desempenho do Palio 1.4 
marca gol contra C3 e 206

Palio 1.4

Peugeot 206 \

Fabiano Severo
Fo l h a p r e s s

Na Copa do Mundo de 
2006, Itália e a França fize­
ram uma final histórica. Nos 
carros, a disputa fica entre o 
Fiat Palio, o Peugeot 206 e o 
Citroen C3.

Com motor 1.4, os três 
são uma alternativa aos 'po­
pulares'. A vantagem inicial 
é dos franceses - assim co­
mo foi quando o argentino 
Horácio Elizondo apitou o 
início do confronto. O 206 
e o C3 trazem desenhos con­
sagrados e ainda atraentes, 
apesar dos anos.

Outro bom lance dos 
franceses é o cuidado com 
o interior. Ainda que usem 
muito plástico, ambos têm

painéis agradáveis.
Assim como o goleiro 

Barthez - que vinha bem até 
falhar no gol italiano -, o C3 
poderia ser mais elogiado, 
até optar por um pequeno 
painel. Não que seja feio, 
mas é confuso.

O do Palio é o mesmo da 
versão Fire, que continua em 
linha com a carroceria anterior, 
mas com grafismos brancos.

O marcador de combus­
tível é digital e impreciso, 
exatamente como o do C3. 
Nesse ponto, a Peugeot não 
mexeu no time: manteve o 
ponteiro analógico.

A Itália - ou o Palio - re­
age durante o jogo. Segundo 
o teste Folha-Mauá, a 'Azzur- 
ra' cumpre arrancadas de 0 a 
100 km/h em 13,82s (com

álcool), quase 2s a menos 
que os franceses.

DESEMPATE
O C3 e 206 comparti­

lham o motor 1.4 com até 
82 cv (cavalos). O Palio tem 
1 cv a menos, também usan­
do álcool.

Em consumo, o Palio em­
pata - o que no futebol já é 
uma grande coisa - com o 
206. Ambos superam a mar­
ca de 15 km/l na estrada. O 
C3 não passa de 14 km/l, o 
que não chega a ser exata­
mente um gol contra.

A semelhança entre o C3 
e o 206 limita-se ao motor 
e à linha de montagem. O 
preço inicial do Peugeot é 
de R$ 26.990 (duas portas), 
enquanto a Citroen está ven-

dendo seu compacto 'pre- 
mium' pelo valor promocio­
nal de R$ 37,9 mil.

O 206, porém, chega a R$ 
38,7 mil com quatro portas, 
ar-condicionado, direção hi­
dráulica e vidros e trava elé­
tricos. O C3 tem tudo isso, 
além de computador de bor­
do e retrovisores regulados 
eletricamente.

Para oferecer tudo isso no 
Palio, a Fiat pede R$ 38.941. 
Básico, ele parte de R$ 32.220.

Mesmo com toda a raça 
- e um descontrolado Zida- 
ne -, o grito de campeão é da 
Itália, ou do Palio. E a Fiat er­
gue a taça sem xingar a irmã 
de ninguém. Não é mesmo, 
Materazzi?

Os carros foram cedidos 
para teste pelas montadoras.

R E C A L L

Limpador de vidro do Passat 
produzido em 2006 pode travar

A Volkswagen convoca 
cerca de mil Passat e Passat 
Variant com injeção direta de 
gasolina para um recall. Com 
a umidade, o motor do limpa­
dor do pára-brisa pode travar 
e comprometer seriamente a 
visibilidade.

Quando for necessário, se-

rá colocada uma capa plástica 
sobre o motor. Todos os carros 
foram produzidos em 2006, e 
os números dos chassis en­
volvidos são os seguintes: 
de 000051 a 168000 e entre 
000003 e 165401.

A VW recomenda agendar 
a ida a uma revenda.



RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 - Creci 41.388.

CASA MUITO BOA no

centro e casa nova no 

Jardim Village. Tratar fone

3263- 2105 (Creci 41.388).

VENDE-SE/TROCA-SE 

APARTAMENTO no 

Edifício San Remo. Tra­

tar fone 9772-5336.

CASA rua Tiradentes. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

APARTAMENTO no

Residencial Jacarandá, 

1 ° andar, com acaba­

mento de primeira e 

excelente preço. Tratar 

fone 9772-7716.

TERRENO NO JARDIM 

Caju por apenas R$

5.000. 00. Tratar fone 

9772-7716.

CASA NO Jardim Pri­

mavera de laje e quin­

tal com contra piso, 

conservada, valor R$

15.000. 00. Tratar fone

3264- 2036/9152-6193.

CASA NA Avenida Padre 

Salústio Rodrigues Ma­

chado. Tratar fone 3263­

2105 - Creci 41.388.

CONSTRUTOR DE RE­

SIDÊNCIAS - Venda e 

mão-de-obra completa, 

referência, casa em 

construção na rua Papa 

Paulo 71 (modelo)

- Jardim Morumbi. Tra­

tar fone 3263-4328.

PROCURA-SE URGEN­

TEMENTE casa para 

alugar em Lençóis com 

valor até R$ 500,00. Ofe­

rece-se pagamento com 

três meses de antece­

dência. Tratar fone 9128­

5424 com Vanessa.

VENDE-SE BAR no Jar­

dim Ubirama. Tratar fone 

9631-1269/9747-7693.

ALUGA-SE RANCHO

com salão de festas,

2 banheiros, piscina 

e campo de futebol, 

valor R$ 160,00 sábado 

e domingo e R$ 110,00 

com entrada no sábado 

após às 18h. Tratar fo­

ne 3263-3002.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK M ED ICAM EN ­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

DISK M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK FEIJOADA - mar- 

mitex Terra Nova. Fone 

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263­

2930.

INFORMATICA

IM PR IM A X : Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

- Cam a E lástica

- Tobogã 

Castelo

- P iscina de Bolinha

- Máquina de Crepp

' Máquina A lgodão Doce

- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

dias 23/05, 26/05 e 

30/05. Aparecida do 

Norte 22/09. Monte 

Sião 09/06. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

MESA MAD. c/ vidro e 

4 cad mogno, cd's de 

jogos para computa­

dor, fitas VHS de filmes 

e desenhos. Tratar fone 

3263-4705.

ESTANTE, cama de sol­

teiro, banco de peroba 

com 7m cada, piscina 

de fibra, viveiro, raque­

te de tênis e diversas 

coleções de livros. Tra­

tar fone 3263-4705.

ATENÇAO - APLICA-

SE herbicida mata 

mato em terrenos e 

quintais. Tratar fone 

9127-0004/3264- 

0546.

CHAVEIRO XV  Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção 

de carimbos. Fone 

(14) 3263-6395/9794- 

6796 (atendimento 

24 horas). Rua 15 

de Novembro, 669 

- Centro.

CHAVEIRO TATÁ 

- Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 

serviços e chaves co­

dificadas- Rua 15 de 

Novembro, 550 - Fo­

ne 3264-4049/9791- 

7066.

CABIDES, plásticos, 

cinteiro. Tratar fone

3263- 4705.

TÍTULO DO CEM

(Clube Esportivo M a­

rimbondo) familiar. 

Tratar fone 3263- 

3056/9793-8222 com 

Edson.

PLAYSTATION I,

seminovo, valor R$ 

200,00. Tratar fone

3264- 3234.

M Á Q U IN A  DE FAZER

sorvete de massa e pa­

lito, 2 freezers, um li­

quidificador industrial, 

4 carrinhos de rua e 

15 baldes de 10 litros, 

valor R$ 10 mil. Tratar 

fone 9727-6491.

FREEZER, geladeira 

branca e Duplex 

branca. Tratar rua 

Primo Casali, 61 ou 

fone 9751-0235 com 

Rogério.

NOTEBOOK ELITE- 

GROUP CENTRINO, 

processador Intel 1,7 

Ghz, 256MB RAM, 

HD 40GB, Wirelles, 

Supervideo, Combo, 

tela 14. Barato para 

vender rápido. Tratar 

fone 8122-7015.

REABILITE SEU CRÉ­

DITO SPC/SERASA.

Agende pelo fone 

8122-7015.

CONTRATA-SE

Açougueiro com ex­

periência. Tratar fone 

3264-5912.

CONTRATA-SE - Es­

cola de Cabeleireiro 

EFAC, contrata recep­

cionista, com expe­

riência. Interessadas 

enviar currículo na rua 

7 de Setembro, 963.

MARCENARIA  MO- 

RETTI - Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomenda.

Avenida 9 de Julho, 

633 - Fone 3263-0300 

- Fax - 3263-3300.

ORAÇAO 
A SANTO 

EXPEDITO

Festa 19 de Abril. 
C om em ora-se 
todo dia 19. Se 
você está com 
algum PROBLE­
MA DE DIFÍCIL 
SOLUÇÃO e 
precisa de AJU­
DA URGENTE, 
peça ajuda a Santo 
Expedito que é o 
Santo dos Negó­
cios que precisam 
de Pronta Solução 
e cuja invocação 
nunca é tardia. 
O ração- Meu 
Santo Expedito 
das Causas Jus­
tas e Urgentes, 
Socorre-me nesta 
Hora de Aflição 
e Desespero, in­
terceda por mim 
junto ao Nosso 
Senhor JESUS 
CRISTO. Vós que 
sois Santo Guer­
reiro, Vós que sois 
o Santo dos deses­
perados, Vós que 
sois o Santo das 
Causas Urgentes, 
Proteja-me, Aju­
da-me, Dai-me 
força, Coragem 
e Serenidade. 
Atenda ao meu 
pedido: “ Fazer o 
Pedido”. Ajuda- 
me a superar estas 
Horas Difíceis, 
proteja-me de to­
dos que possam 
me prejudicar, 
Proteja Minha 
Família, atenda 
ao meu pedido 
com urgência. De­
volva-me a Paz e 
a Tranqüilidade. 
Serei grato pelo 
resto da vida e 
levarei seu nome 
a todos que tem 
fé. Muito Obri­
gado. Rezar um 
Pai Nosso, uma 
Ave Maria e fazer 
o Sinal da Cruz. 
Pubicar logo após 
o pedido em agra­
decimento e para 
propagar os bene­
fícios do grande 
Santo Expedito.

CHAVEIROTATÁ

SIMPATIA PARA
EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . 
feira pela manhã co­
loque em 1/2 copo 
d' água os grãos de 
arroz cru, respecti­
vo à quantidade de 
quilos que deseja 
perder. À noite beba 
a água, deixando os 
grãos de arroz no 
copo e complete 
com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba 
a água em jejum, 
deixando os grãos 
de arroz e complete 
com água. 6̂ . feira 
pela manhã beba 
a água juntamente 
com os grãos de 
arroz de jejum. Obs: 
publique na mesma 
semana. Não faça 
regime pois a sim­
patia é infalível.

Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

RESTAURAÇÃO • CRNCERTO • REEDRMA 
Alto Falantes • Cornetas • Tweeter

M A S M A m

TODO EM 6 MESES DE GARANTIA
11. PREF. JiCOMO N. Prail, 332 • PO. HDHDDII •lEHCDIS PEl. 

FONE: 14 3233 0GS9-07472243

GR B R S C U R T
© o [i© © [m 3 ^ ^

POTES DECORADOS
CAIXAS C 

GUARDANAPOS
MADEIRA

TAPETES

R: 7 de Setembro, 1051 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

■ Cartuthos originais

■ Retarga de tartudios de 
tintas e toner s

■ Manutenção em impressoras

ff. IGNÁCIOANSBIMO, 199 - Lenfóis Pta. 
em frente ao Magazine Jlmeritana

IHI
F L A M B O Y A N T

DIVIRTA - S E  CO M  L A Z E R

ín/UbAREIRA^

ORCD"RÉfll .SemConsulta
O dinheiro que você precisa está oqui. ao SPC e Serasa 

■Tíi Passe ra

CHACARA SAO GABRIEL
CONFRATERNIZAÇÕES

Passe na - Eropréstimopara
' ™ Aposentadose

C R c D * R c f U  Pensionistas do iNSS
CORVO BRANCO

Prefeitura Municipal,  ̂
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:

Lei 3704 de 15.05.2007........................Dispõe sobre a concessão de
direito real de uso em área de terreno do Município a favor da empre­
sa Comércio de Móveis LPMADE Ltda -  EPP.
Lei 3705 de 15.05.2007........................Dá denominação a passare­
la existente sobre o córrego do Rio da Prata, de Passarela Adevarde 
Talarico.
Decreto 111 de 4.05.2007...................Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 171.000,00.
Decreto 113 de 8.05.2007...................Regulamenta a incorporação
de horas extras prevista no artigo 149 da Lei Municipal n° 2.714/99 
-  Estatuto dos Funcionários Públicos Municipais.
Portaria 345 de 11.05.2007............... Prorroga nos termos da Lei Mu­
nicipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, a licença concedida para 
tratamento de saúde a Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 348 de 14.05.2007................Exonera Adriano Marques da
Silva do cargo de Agente de Serviços Urbanos -  pedido.
Portaria 349 de 14.05.2007................Exonera Aline Aparecida Pa-
cheli do cargo de Agente de Saúde Comunitária -  pedido.
Portaria 350 de 14.05.2007................Designa Wuesley Vanni pa­
ra exercer a função gratificada de Coordenador de Fiscalização de 
Obras, no período de 18 de maio a 6 de junho de 2007.
Portaria 351 de 14.05.2007................Determina o arquivamento da
Sindicância n.° 03/2007.
Portaria 352 de 14.05.2007................Designa para exercer cumula­
tivamente o cargo de Diretor de Desenvolvimento, Geração de Em­
prego e Renda, Leandro Orsi Brandi, no período de 21 a 30 de maio 
de 2007.
Portaria 353 de 16.05.2007................Nomeia José Henrique Lázari
para o cargo de Agente da Construção e Manutenção -  Pintor.
Portaria 354 de 16.05.2007................Nomeia Maísa Isabel Oliveira
Rosa para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 355 de 16.05.2007................Autoriza a contratação tempo­
rária de dois agentes de saúde comunitária para suprir vagas existen­
tes no quadro de servidores da administração pública municipal. 

Lençóis Paulista, 18 de maio de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de Maio de 2007. Na página C2. 
Valor da publicação R$ 147,37.

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convocamos os Associados do GREMIO RECREATIVO ESCOLA 
DE SAMBA IMPERIO DA VILA para a Assembléia Geral Extraor­
dinária que se realizará no dia 3 de junho de 2007, as 10h00 a Rua 
Paulo Dantas, 227 para tratar dos seguintes assuntos:

a) Reativação da Entidade
b) Alterações nos Estatutos Sociais, para adequação ao novo Có­
digo Civil, lei 10.406 de 10 de janeiro de 2002,e alterações da lei 
11327/2005.;
c) Alteração da denominação, fins e sede da entidade;
d) Eleição do Conselho Deliberativo e Fiscal;
e) Eleição dos Membros da Diretoria Executiva.

Lençóis Paulista, 19 de maio de 2007.
JOSÉ ALBERTO GIOVANETTI
PRESIDENTE

COMUNICADO

Lutepel Indústria e Comércio de Papel Ltda, torna público que rece­
beu da Cetesb a Licença de Operação n° 07002367 para ampliação de 
estocagem de matéria prima atividade ar livre, sito à rua Ana Nery, 
365, Parque São José, Lençóis Paulista, SP.

^ B o b e r g
E N G E N H A R I A  —̂

Projetos para construção
Rua 7 de Setem bro, 1238 - Centro  

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

Fone:

3264-1122

prestações descontadas 

ade pagamento 

do INSS

FALAR ROSANGELA

mum
e m n  ÃOM/fmNcm, lbeisjiüh, 
mmm mECBMomçúES, 

EiÉTRico, m m m m ,  abrônomo, 
PBBBBÇÃB.

BUSCA-SE PERFIl ACm
ENVIAS CVP/: 

m E rh -s a n ta n @ b o l.D B in .b r

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonleta,

Sta. Cocília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos; Itamaraty, Ubiraina, Av. Pe Salústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e : 3 2 6 3 -2 1 0 5

TEMOS IMOVfíS PARA

LOCAÇÃO E VENDA
EM VÁRIOS BAIRROS DA CIDADE. E ESCOIHER 

COM CARINHO 0 SEU IMÓVEL

i n n o l o i l í o r i a
CRECI 15Ó84

RUA PEDRO NATÁLIO LORENZEni, 66 • F. 3264 3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e  9 7 1 4 -4 6 5 3

(Xnly Cartuchos

E9 Canon Lexm,\rk X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

SERRALHERIA
PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

Fone/Fax (14)3264-4313

Rua Mareclial Dutra, n° 338 
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP

mailto:mErh-santan@bol.DBin.br


VEÍCULOS
VENDA

PEUGEOT 306 XSI,

94/95, gasolina, azul, 

completo. Tratar fone

3264-3033.

F-1000, 80, M W M  

2.2.9 em ótimo estado. 

Tratar fone 9741-9495.

PALIO FIRE 1.0 0KM, 

preto, completo, 4 por­

tas, valor R$ 29.900,00 

(particular). Tratar fone 

9741-9495.

CELTA, prata, 02/02, 

gasolina, + kit. Tratar 

fone 3264-9191.

ASTRA GLS 2 PORTAS, 

prata, 99/99, gasolina, 

completo. Tratar fone 

3264-9191.

GOL G3 16V 4 POR­

TAS, vinho, 99/00, ga- 

soline, completo. Tratar 

fone 3264-9191.

GOL 1.6 CL MI, 4

portas, prata, gasolina, 

99/99, d.h. rodas, 

vidros e trava elétrica, 

alarme. Tratar fone 

3264-9191.

SAVEIRO CLI, 97/98, 

gasolina, branca, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

CORSA GL 1.6 SEDAN,

97/97, gasolina, preta, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-3033.

M ONZA HATCH 83,

vidro elétrico, 5 mar­

chas, alcohol, valor R$ 

4.000,00. Tratar fone

3263- 3291.

GOLF 2.0 MI, 02/02, 

preto, gasolina, com­

pleto. Tratar fone 3264­

9191.

UNO ELX 97/97, ga­

solina, 4 portas, prata, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

VECTRA GLS 99/99, ga­

solina, vede, completo. 

Tratar fone 3264-3033.

CORSA SUPER 4 POR­

TAS, 97/98, gasolina, 

vermelho, vidro, trava, 

alarme. Tratar fone

3264- 3033.

SAVEIRO 1.6 SUPER,

2004/2005, álcool/ga- 

solina, cinza, completo. 

Tratar fone 3264-3033.

GOL SÉRIE OURO 4 

PORTAS, 2000/2000, 

gasolina, branca, com­

pleto (-) vidro. Tratar 

fone 3264-3033.

UNO ELETRONIC 4 

PORTAS, 95/96, gaso­

lina, azul, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone

3264-3033.

KADET SPORT 97, 

branco, completo e 

impecável. Tratar fone

3264-9856/9743-0963.

CHEVETTE 84, bran­

co, a álcool, original, 

com alarme, trava e 

roda. Tratar fone 3264-

9856/3263-3232.

PICK-UP CORSA 1.6, TITAN KS 150CC, azul,

97, branca, a álcool. 03/04, gasolina. Tratar

Tratar fone 8138-8391. fone 3264-9191.

CÂMBIO DE KADET CG 150 TITAN KS,

92, conservado. Tratar 2004/2004, gasolina,

rua Guadalajara, 22 preta. Tratar fone

- Jardim Bela Vista II. 3264-3033.

FIESTA 4P. 96 AZUL VENDE-SE/TROCA-SE

DH/Trio/Air Bag. Tratar TITAN 99, azul, Titan

3263-1477 ou 8119- 99/00 azul, Biz KS 04,

5518. azul, Twister 2004,

azul, Twister 03, preta,

GOL GIII 4PTS. 02 Titan 97, cinza, DT 180

Prata DH/Trava. Tratar para trilha, Falcon 01,

3263-1477 ou 8119- verde, Falcon 03, azul,

5518. XLX 350, 87, branca

e Today 93, vermelha.

Kadett SLE 93 Prata Tratar na DIMOTOS

Alcool DH/Trio Elétrico. - rua Dr. Antonio

Tratar 3263-1477 ou Tedesco, 722 ou fone

8119-5518. 3263-3466.

GOL GIII 04 Branco Bá- SUZUKI BANDIT 600,

sico. Tratar 3263-1477 2002, preta, impecável.

ou 8119-5518. Tratar fone (0xx14)

VECTRA GLS 00 Azul

3641-4918/ 8114-9853.

Compl.+Ar Digital. BIZ 2006, partida elé-

Tratar 3263-1477 ou trica, valor R$ 2.000,00

8119-5518. + 26x de R$ 240,00.

Tratar fone 8144-8412.

TITAN KSE 01, azul.

Tratar fone 3263-2610.

SUND O W  HUNTER

125, 06, vermelha. Tra-

tar fone 3263-2610.

MOTOCICLETAS
VENDA

COM PRAM OS SUA 

MOTO em bom esta­

do. Pagamos o melhor 

preço a vista. Tratar 

fone 3264-4345.

TWISTER 2003, verme­

lha, com 18 mil quilôme­

tros, conservada, valor 

R$ 7.000,00. Tratar fone 

3264-2759/8113-4650.

P A G A N  M O T O S
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2 0 07 - M otos 0 Km
- S em i N ovas
- F in an ciam en to
- Sem  entrada
- 36 m e se s  fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fone: (14) 3264-4345

EXTRAVIO

A empresa P. P. Prieto Confecções -  ME, estabelecida na rua Doutor 
Antonio Tedesco, n° 814, Centro, CEP: 18682-020, Lençóis Pau- 
lista-SP, inscrita no CNPJ: 07.063.054/0001-45, Inscrição Estadual 
416.106.039.115, CNAE: 47814-00. Declara que foram extraviados 
os seguintes talonários: 01 talão de Nota Fiscal (modelo 1) do n° 001 
ao n° 050 todas em branco e 10 talõies de nota fiscal de venda à 
consumidor, mod. 2, série D-1, tipo talonários do n° 001 ao n° 500, 
não sabendo precisar as usadas e as em branco. Não se responsabiliza 
pelo uso indevido das mesmas.

EXTRAVIO

LWART PROASFAR QUIMICA LTDA, com filial na cidade de Ma- 
catuba/SP,Insc.Est. N° 428.061.220.112, CNPJ N° 02.884.945/0002- 
20, comunica o extravio de dois talões de Notas Fiscais Mod 1 de 
N°s 001 a 100.

AGRADECIMENTO

A APAE de Lençóis Paulista, vem de público, agradecer aos parcei­
ros, voluntários e freqüentadores de nossa Barraca na XXX Facilpa. 
A todos atribuímos o sucesso obtido.
Além do resultado em espécie, através do trabalho na Barraca da 
APAE, um gesto muito expressivo coroou de êxito esse evento: foi a 
doação de cinco cadeiras personalizadas (custo aproximado de R$ 
1.600,00 cada uma) duas doadas pelo grupo de voluntários do Bor­
dado e três obtidas no Leilão de Ovinos, realizado pela Nova Leilões, 
no recinto da FACILPA.
Nosso MUITO OBRIGADO e que as BENÇÃOS DE DEUS cubram 
a todos que se sensibilizaram e se sensibilizam com a nossa causa.

Diretoria da APAE.

VENDE-SE/TROCA-SE 

TW ISTER 2005, prata, 

com baixa quilometra­

gem, em ótimo estado, 

valor R$ 8.500,00 , 

ou troca-se por moto 

de menor valor. Tratar 

fone 3263-5016 com 

Sidnei.

TITAN 125 03 PRA­

TA, Biz 98 Azul, 

Titan 150 04 Azul. 

Tratar 3263.1477 ou 

8119.5518.

C B  450, 87, v e r ­

m elha. Tratar fone 

3263-261 0.

T W IS T E R  03, ve r­

m elha. Tratar fone 

3263-261 0.

T IT A N  98, azul m e­

tá lica . Tratar fone 

3263-261 0.

T ITA N  97, azul. 

Tratar fone 3263­

2610.

Salmo 38 Leia o salmo 38, 
três vezes ao dia durante três 
dias. No quarto dia mandar 
publicar. Observe o que 
acontece.

Edital de convocação para Assembléia 
Geral Extraordinária

A Diretoria do Clube Esportivo e Cultu­
ral de Macatuba, representada pelo seu 
presidente Sra. Andréa Teresinha Artioli, 
convoca todos os Sócios Proprietários na 
forma do disposto no Estatuto Social pa­
ra o comparecimento à Assembléia Geral 
Extraordinária, a realizar-se no dia 27 de 
Maio de 2007, às 09:00 hs, no salão social 
do Clube na Rua Virgilio Enei, n° 19-76, 
Macatuba -  Centro, para tratar do seguinte 
assunto:
Eleição da nova diretoria para o quadriê- 
nio 2007-2011.

AUTO MECÂNICA '  REDÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinogem

FONE:

3 2 6 3 -  1 5 3 5

FM:

3 2 6 4 -  3 9 6 1

I. Frudenli di Monas, 20B 
lila Eden - lençóis Paulista

B.CAR Autos &  Motos Multimarcos
GOL G31.6 2000 GAS 1 DIREÇÃO/TRIO

GOLG41.06V 4P 2006 FLEX AR CONDICIONADO B/U NCO

GOLF FLASH 1.6 2007 FLEX C0MPL+ COURO-LAIR BAC-lAR DIG PRETO

AUDI A 31.3 T ISO 200i GAS i COMPLETO +  TETO PRATA

AUDI A 31.8 T 150 2003 G>15 1 COMPLETO +  COURO PRATA

CIVICLX 2004 COMPLETA+COURO PRETO

CORSA SUPER 1.0 MPFI 1998 GAS 1 TRAVA/ALARME BRANCO

CORSA SEDAM 1.0 MPFI 8V 2001 TRIO AZUL

CORSA SEDAM (MOD NOVO) 2005 6>lâ TRAVA/ALARME CINZA

ASTRA SEDAM MILENIUM 2001 GAS COMPLETO PRATA

ASTRA SEDAM MILENIUM 2001 EAS COMPLETOFCOURO VERDE

MERIVA 30Y 2006 FLEX COMPLETO PRATA

VECTRA CD 2.2 2004 GAS COMPL/AUT/ ABS/AIR BAG CINZA

NOVO VECTRA 2.4 ELEGANC 2006 FLEX COMPLETO PRATA

OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL

BLAZER EXECUTIVE 6cc \ 1993 GAS COMPLETA AZUL

S 10 CB SIMPLES 2.4 2004 * * * * * * KITGASINSTALDOC/DOC BRANCA

S 10 CB EXTENDIDA 2.0 1997 GAS COMPLETA CINZA

S 10 EXECUTIVE 2.8 TURBO 2002 DIESEL CAB DUPLA !  COMPLETA PRETA

D20CONQUESTTURBO 1992 DIESEL DIREÇÃO/TURBO/CAP FIBRA BRANCA

RANGER XL 2.5 TURBO 4X4 2000 DJfSfi 1 DIREÇÃO BRANCA

RANGER XL 2.5 TURBO DUPLA 200i DJfSíi 1 COMPLETA PRETA

RANGER XLT 2.8 4X4 DUPLA 2003 DIESEL 1 COMPLETA PRATA

F2S0XLL 2002 DIESEL 1 COMPLETA PRATA

F 250 XLT L \ 2002 DIE COMPLETA+COURO PRATA

(F O T O S )»  W W W  C A R R O B A U R U . C O M . B R / B C A R

BIZ KS 100 c c / 1998 ROXA, 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 PRETA, 20Õ4 VERMELHA, 2005 AZUL

BIZ ES ( PARTIDA ELÉTRICA) /  2000 PRETA, 2003 AZUL, 200SAZUL, 2005 VERMELHA

BIZ 125 KS / 2006 AZUL, 2006 PRETA

CG TITAN 125/1998 AZUL,

TITAN 125 KS /  2001 VERDE, 2002 VERDE, 2004 AZUL

TITAN 125 KSE (PARTIDA ELÉTRICA) / 2004 PRETA

TITAN12SES (  PARTIDA ELÉTRICA+FREIO A DISCO) / 2004PRETA \

TITAN ISO KS 1 2004 AZUL /  2006 PRATA,

TITAN ISO ES {  PARTIDA ELÉTRICA) /  2007 AZUL

TITAN 150 ESD ( PARTIDA ELÉTRICA+ FREIO A DISCO) /  2005 PRETA

CBX 200 STRADA /1999 VERDE

TWISTER 250 /  2003 PRETA, 2003 VERDE, 2005 PRETA, 2006 PRETA, 2007 AMARELA

CBS 600 F 1 1999 | | AMARELA

CBS 600 F 1 1999 1 PRETA

CBS 929 FISEBLADC | 2001 | AMOSTÍCSOOS OlHINS/ESCAPE MICRON VERMELHA

KAZINSKISF126 \ 200S | SARUDA ELÉISICA/FSEIOA OISCO/SODA PRATA

II yOA 125 (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA 11
TENERÉ600 1988 1 37MI1.KMS BRANCA

VIRAGO 250 2002 1 GRENA

TDM 850 2000 PRATA

SUZ. DL lOOO VSTRON 2007 _________ !_____________________________ VINHO

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

Momento Espirita
COM ALEGRIA

Executa com alegria todas as tuas tarefas.
As abelhas fazem mel, colhendo o pólen das flores; os 
pássaros cantam, entretecendo os ninhos que os acolhem. 
Não te queixes da vida.
Tens agora aquilo de que mais necessitas para o teu 
aprendizado.
Não ambiciones trilhar o caminho alheio.
Em qualquer posição que ocupe, o homem não é poupado da 
luta.
Os que aparentam tranqüilidade talvez estejam chorando 
por dentro.
Valoriza o teu corpo, os teus familiares, o teu trabalho, a tua 
experiência evolutiva.
Caso recebesses mais, talvez não soubesses o que fazer com tanto. 
Um sorriso sincero opera prodígios.
Não agraves a tua prova com a melancolia.

Carlos A. Baccelli, Irm ão José, “Vigiai e Orai”, Didier.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

CHAVEIRO XV
Chaves e serviços 

Afiaçõo de a liiates  

Confetção de 
carimbos

^ 3 2 6 3 - 6 3 9 5

^ 9 7 9 4 - 6 7 9 6

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

£ M  F R E A / T E A O  B A A / C O  B R A a E S C O

RENATO 1/
w

Cath R, lourival íutiides Moretto, N" 45 • Vila Anionieta

Fones: (14) 3263-1477/3264-4455
Parati GU11.6 00 Brama Renault Clio 03 Prata Air Bag/DH Siena 03 Cinza Básito
Esíort Wagon GIX 98 Cinza Comp. Gol Bola 99 Vinho Chevette 88 Áltool
Otttega GIS 93 Vinho Comp. Corsa Sedan 99 Vinho Voyage 1.8 Prata
Santana CLI96 Cinza Comp. Gol Spetial GUI 05 Branto Flex Fiorino Furgão 95 Branto
Pálio Fire 04 Verde Corsa Sedan Super 98 Azul Kadett Gl 97 Preto
Goi Gin 4P. 00 Branto Gol 1.6 96 Branto Ar/Trio Fox 1.0 Flex 05 Prata limp./Desemb.
Pálio 1.0 Fire 4P. 06 Branto 
Corsa Hatth 4P. 99 Prata

Fiesta 4P. 06 Cinza 
Saveiro 1.6 Áltool 02 Bege

Corsa Sedan Joy 05 Prata

RÊIMMAZA,
----------- ^ E f C U L .  O S j

www.tttnolen€OÍs.€om.br
Av. Pe. Salústio Rodrigues Machado, 934 - lenfòú Paulista

Fones: (14) 3263-1474 Fax: (14) 3264-3377

M o c J e i o A n o O p c í o n s í s C o m C o r
Astra Sedan GLS 2,0 1909 Completo G Verde
Vectra CD2.0 16V 1998 Completo G Azul
C lasse A 160CLASSIC 2004 Completo G Prata
Saveiro G3 1.6 SUPER SURF T. FLEX 2004 Completo -Ar G/A Prata
Saveiro G3 1,6 SUPER SURF T FLEX 2005 Completo G/A Prata
Corsa Sedan CLASSIC SPIRIT 1.0 2005 Trava Dh A Cinza
Corsa Sedan 1.0 CLASSIC 2004 Trava A Cinza
Corsa Sedan CLASSIC 1.6 2003 Vidro Trava G Prata
Corsa Sedan SUPER 1.0 1999 G Prata
Gol G3 1.6 4P Rallye T. Flex 2005 Completo G/A Preto
Gol G3 1,0 16V4P TURBO 2001 Completo G Cinza
Gol 1.0 Ml 1999 Completo - Vidro G Cinza
Gol CL 1.6 1992 A Verde
Gol CL 1.6 1989 A Chumbo
Gol 1.0 8VMI 1997 G Verde
Gol GL1.8 1993 G Vinho
Golf 1.6 4P 2000 Completo G Cinza
Monza GL2.0 4P 1996 Completo - Ar G Verde
Montana CONQUEST 1.8 FLEX POWER 2005 Completo - Ar G/A

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS
CORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO SAVEIRO 1.6 SUP. 2004/2005 A/G CINZA COMPLETO
CARAVAN COMOD. 87/88 A AZUL COMPLETA LOGUS GLS 93/94 G AZUL COMPLETO
MONZA SL EFI 4P 93/93 A AZUL COMPLETO GOL SERIE OURO 4P 2000/2000 G BRANCA COMPLETO (-) VIDRO
VECTRA GLS 99/99 G VERDE COMPLETO GOL16V 4P 99/99 G CINZA VIDRO TRAVA ALARM
CORSA GL 1.6 SED. 97/97 G PRETA VIDRO TRAVA ALARM UNOMILLE EP 4P 95/96 G VERMELHO VIDRO TRAVA
CORSA WIND SEDAN 2000/2000 G BRANCO BÁSICO UNO ELETRONIC 95/95 G AZUL BÁSICO
CORSA SUPER 4P 97/98 G VERMELHO VIDRO TRAVA ALARM UNOELETRONIC 4P 95/96 G AZUL VIDRO TRAVA ALARM
ESCORT1.6GL 95/96 G PRATA BÁSICO UNO ELETRONIC 4P 94/94 G CINZA
ESCORT1.6GL 95/95 G CINZA BÁSICO UNO ELETRONIC 4P 95/95 G VERMELHO
ESCORT1.0 HOBBY 94/94 G VERMELHO BÁSICO PEUGEOT 306 XSI 94/95 G AZUL COMPLETO
PAMPA 1.8 L 95/95 G VERMELHO BÁSICO CBX 250 TWISTER 2002/2002 G AZUL
SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO CAMINHAO 3/4 7-90 88/88 D AZUL
SAVEIRO CLI 97/98 G BRANCA BÁSICO

w¥íw,tÊUtO€lÍ€,€om»br
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto

CARROS A PARTIR DE 2001 EM ATE 60 MESES
Posto Leão) Fones: 3264-3968 e 3264-3033

mailto:ceap@lpnet.com.br


N O T E B O O K S

Sistema e garantias 
diferenciam modelos

Laptops "populares' ganham mercado; saiba se vale a pena comprar um

Juliano Barreto
Fo l h a p r e s s

Ter um notebook nunca 
custou tão pouco. Graças a 
uma combinação da queda do 
dólar, da popularização das te­
las de cristal líquido e da redu­
ção de impostos, fabricantes 
nacionais conseguiram levar 
os portáteis a preços inferiores 
a R$ 2 mil.

O resultado desse cenário é 
uma verdadeira febre dos note- 
books. Lojas virtuais e redes va­
rejistas têm seus estoques esgo­
tados com freqüência, e a pro­
cura pelos aparelhos não parou 
de aumentar depois do Natal.

'No final do ano passado, ti­
vemos uma expansão de 400% 
nas vendas. Neste ano, o cresci­
mento continua na casa dos três 
dígitos', comemora o gerente 
de compras do Grupo Pão de 
Açúcar, Avelino Nogueira.

De acordo com o executi­
vo, todos os notebooks das lo­
jas foram vendidos no quinto 
dia de uma feira de informá­
tica na rede Extra, evento que 
durou 15 dias.

Infoway W7630, da tradicional itautec, é uma opção competitiva

Os números da Positivo Infor­
mática também impressionam. A 
fabricante afirma ter pulado das 
4.500 unidades comercializadas, 
em 2005, para 45,7 mil unidades 
vendidas, em 2006.

PREÇO DE o c a s iã o

A grande procura pelos por­
táteis não é à toa. Mesmo os mo-

delos mais básicos do mercado 
atual podem atender às necessi­
dades do usuário comum, que 
encontra ofertas na casa dos R$ 
1,6 mil com pagamento parce­
lado em mais de dez vezes.

Máquinas com processa­
dores que encaram bem as 
tarefas básicas do dia-a-dia e 
com uma quantidade razoável

de memória custam menos do 
que a metade do preço que ti­
nham três anos atrás.

Em 2004, um notebook bási­
co, com processador de 1,2 GHz 
e 128 Mbytes de memória RAM, 
custava, em média, R$ 3,8 mil.

Atualmente modelos se­
melhantes, mas com o dobro 
de memória, custam cerca de 
R$ 1,7 mil.

A época tão favorável para 
as compras também esconde 
algumas armadilhas. Para eco­
nomizar alguns reais, o con­
sumidor pode escolher uma 
máquina com a vida útil mais 
curta - que não é capaz de fun­
cionar com o sistema Windo­
ws Vista, por exemplo.

Pequenas diferenças entre 
os modelos disponíveis podem 
amarelar o sorriso de quem 
comprou o laptop com uma 
intenção e vai ter que se con­
tentar com outra realidade.

Antes de aproveitar as ofertas, 
é preciso conferir a reputação da 
marca, qual é o sistema opera­
cional que acompanha a máqui­
na e saber quais serão as tarefas 
que o notebook vai encarar.

Laptops 'populares' ampliam seu espaço
Quem pensa em comprar 

um notebook por R$ 2 mil ou 
menos pode ficar tranqüilo: 
ao fazê-lo não estará levando 
para casa um aparelho de se­
gunda mão ou de qualidade 
duvidosa.

O preço dos portáteis real­
mente caiu muito nos últimos 
três anos e a competição entre 
as fabricantes levou empresas 
menos conhecidas a ocupar as 
prateleiras ao lado de nomes 
consagrados. Ao lado de ban­
deiras tradicionais como Dell, 
HP, Sony e Itautec, aparecem 
nomes como Amazon PC, Po­
sitivo, ECS, Microboard, Mirax 
e outros.

Essa abundância de opções 
tem cara de milagre, mas é fru­
to de um processo longo.

As peças dos portáteis são, 
em grande parte, versões me­
nores dos componentes do 
computador tradicional. As­
sim, conforme produtos no­
vos e mais modernos são lan­
çados, as suas versões antigas 
vão ficando mais baratas.

Mesmo com essa evolução 
natural, o valor alto das telas 
de cristal líquido ainda im­
pedia que o preço dos portá­
teis caísse tanto quanto o dos 
desktops.

Essa história começou a 
mudar no começo desta dé­
cada, graças à popularização 
de monitores fininhos (e de 
outros eletrônicos que usam a 
tecnologia LCD) e as parcerias 
de marcas norte-americanas 
com fabricantes asiáticas.

No exterior, os notebooks 
deixaram de ser uma ferra­
menta de executivos, passan­
do a servir como acessório de 
luxo para quem já tinha um 
PC de mesa em casa.

f o r c in h a

No Brasil, os portáteis ga­
nharam projeção depois de 
pegar carona em projetos do 
governo federal, como o Com­
putador para Todos e a MP do 
Bem, que diminuíram os im­
postos para as fabricantes de 
computadores baratos.

Os incentivos se aplicaram 
principalmente aos PCs, mas 
ajudaram as fabricantes nacio­
nais a ganhar estrutura para o 
lançamento de mais produtos, 
incluindo nesse pacote os no- 
tebooks.

A desvalorização do dólar 
frente ao real também facili­
tou, uma vez que os compo­
nentes dão quase todos im­
portados.

AGORA OU NUNCA
De acordo com lojistas e 

com fabricantes ouvidos pe­
la Folha, a melhor hora para 
comprar notebooks é agora.

Dificilmente o valor dos 
notebooks básicos deve cair 
ainda mais neste ano. Assim, 
a melhor estratégia é ficar 
atento a promoções em datas 
comemorativas e calcular os 
juros dos pagamentos parcela-

dos em mais de dez vezes.
A tendência do mercado é 

que os modelos ganhem mais 
atributos, como discos rígidos 
mais espaçosos e mais memó­
ria RAM, mantendo o mesmo 
preço.

Uma melhoria quase certa 
nos notebooks baratos, e que 
vale ser esperada, é a mudança 
dos drives combo (que lêem 
DVDs e gravam CDs) por gra­
vadores de DVDs completos.

Se fossem perfilados em 
um paredão, com os logoti­
pos de suas fabricantes es­
condidos, seria difícil notar 
diferenças entre os modelos 
básicos de notebook.

Além do acabamento 
simples, em preto ou em 
cinza, boa parte deles com­
partilha exatamente a mes­
ma lista de configurações.

Isso acontece porque os 
fornecedores das peças são 
os mesmos para diversas em­
presas, e a diferença essencial 
entre esses modelos está es­
condida sob as suas tampas.

O sistema operacional, 
a garantia de fábrica e o 
suporte técnico são os de­
talhes mais importantes a 
serem observados antes da 
compra de um portátil.

A qualidade da assistên­
cia técnica pode ser aferida 
com uma rápida visita à in­
ternet. Confira se a fabri­
cante oferece um telefone 
de atendimento gratuito, se 
tem uma rede de assistência 
técnica próxima à sua casa e 
qual é a duração da garantia.

Somando esses detalhes, 
você pode descobrir que 
economizar algumas cente­
nas de reais nem sempre é 
um bom negócio.

GÊMEOS
Os modelos que cus­

tam entre R$ 1,6 mil e R$ 
2,2 mil têm processadores 
Celeron, gravadores de CD- 
ROM, discos de 40 Gbytes e

produzir textos, ouvir mú­
sicas e assistir a filmes.

Máquinas com o Win­
dows XP e com versões do 
Linux carregam rápido e 
podem abrir programas ao 
mesmo tempo sem travar.

Os modelos que vêm 
com o Windows Vista Star- 
ter Edition, por outro lado, 
exigem mais do hardware e 
têm o desempenho muito 
limitado.

Usar o Vista é uma garan­
tia de que o portátil será com­
patível com novas versões de 
programas, mas, na versão 
Starter, só é possível abrir qua­
tro janelas simultaneamente.

Para contar com as no­
vidades do Vista completo, 
é preciso de máquinas mais 
potentes. Nos laptops bási­
cos, o sistema demora mais 
para carregar que o XP.

TRABALHO E JOGATINA
Profissionais com neces­

sidades específicas e fanáti­
cos por games precisarão de 
mais do que R$ 2 mil para 
ter um notebook adequado 
a seus desejos.

Designers e produtores 
de vídeos, por exemplo, 
vão penar para usar o Pho- 
toshop CS3 ou o Premiere 
em máquinas com menos 
de 1 Gbyte de memória.

Quem pretende se diver­
tir com games de última ge­
ração também pode esque­
cer os modelos básicos. Eles 
têm placas de vídeo fracas,

512 Mbytes de memória. que não suportam a exube- 
As placas para conexão rância gráfica dos jogos. 

Wi-Fi, os leitores de DVD e Os processadores de 
as telas retangulares de 15 núcleo simples já não dão
polegadas são outros itens 
de série bastante comuns 
entre os modelos baratos.

Algumas fabricantes ain­
da enfeitam o pavão, adi­
cionando leitores de cartões 
e gravadores de DVDs - itens 
úteis que não tornam o pro­
duto muito mais caro.

No final das contas, com 
esse perfil de notebook é 
possível realizar as tarefas 
mais básicas do cotidiano, 
como acessar a internet,

conta do recado. Para apro­
veitar os jogos, é melhor ter 
um micro com processador 
de núcleo duplo.

O espaço dos discos rí­
gidos dos modelos baratos 
é outro agravante. Os 40 
Gbytes oferecidos são in­
suficientes para quem co­
leciona vídeos e músicas. 
Um filme completo com 
qualidade equivalente à de 
um DVD tem, aproximada­
mente, 4 Gbytes.
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Primeirossocorros
Há quase 30 anos Josefa Angélica Ferrari atua como auxiliar 

de enfermagem em Lençóis; profissão exige amor e dedicação

Fotos: Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r t o r i

Quando alguém não está se 
sentindo bem e precisa procu­
rar um hospital, geralmente é 
ele ou ela quem vai lhe confe­
rir os primeiros socorros. Tra­
ta-se do enfermeiro ou auxi­
liar de enfermagem, cuja data 
foi comemorada no último 12 
de maio. Um profissional que 
tem muitas histórias de luta e 
sobrevivência para contar.

É assim com a auxiliar de 
enfermagem Josefa Angélica 
Ferrari, a Zefa, 56 anos, 29 
deles dedicados ao serviço 
público de saúde em Lençóis 
Paulista. Para ela, trabalhar no 
hospital significou uma vida 
melhor, tanto no campo pro­
fissional quanto financeiro e 
também lhe reservou muitas 
surpresas agradáveis: só pa­
ra citar um exemplo, hoje ela 
trabalha ao lado da primeira 
criança que ajudou a nascer.

Para ser enfermeira, segundo 
Zefa, é preciso amor e dedica­
ção acima de tudo. Ela descreve 
a profissão que tanto adora de 
forma poética. "O valor de uma 
enfermeira é incalculável. Silen­

ciosa, trabalha quase sempre no 
anonimato. Muitas vezes é des­
conhecida e tantas vezes acaba 
sendo mais próxima que um 
irmão", relata.

A enfermagem surgiu na vi­
da de Zefa meio por acaso. "Ia 
ter um curso de atendente e en­
tão eu resolvi fazer. Eu era em­
pregada doméstica na época. 
Passei e ingressei no Hospital 
Nossa Senhora da Piedade em 
1978", lembra. Dos 29 anos 
de carreira, são 20 no hospital 
e nove no Ambulatório de Es­
pecialidades da avenida Brasil. 
Logo pegou gosto pelo serviço. 
"Eu sempre gostei de partici­
par da coletividade e a gente 
vai tomando gosto. Porque 
atendimento, principalmente 
de doentes, com o tempo você 
passa a amar", destaca.

Zefa conta que já trabalhou 
em praticamente todas as alas 
de um hospital: pronto-socor­
ro, UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva), clínica médica e 
maternidade. Só não traba­
lhou no centro cirúrgico.

O pronto-socorro, segundo 
Zefa, é um dos setores mais de­
safiantes. "Cada dia é uma coisa

diferente. Nós estamos tão envol­
vidos na situação, que queremos 
ver o caso resolvido. E quando a 
gente quer ver resolução, arrega­
ça as mangas e faz", avalia.

Entretanto, uma das áreas 
que Zefa mais gostou de atuar 
foi na maternidade. "A mater­
nidade eu acho que é o lugar 
onde mais a gente se emociona. 
O parto é a coisa mais linda, é o 
sentido da vida. Ali você percebe 
que vale a pena ser mãe. É uma 
coisa sem explicação", define.

Zefa lembra bem até hoje 
como foi ajudar em seu pri­
meiro parto. Também, não 
teria como esquecer disso. Ho­
je, a criança que ela trouxe ao 
mundo é uma mulher. Adriana 
Aparecida de Santana cresceu, 
virou enfermeira e foi trabalhar 
no Ambulatório de Especiali­
dades. Acabou virando chefe 
de Zefa. "Veja como é o tempo. 
Imagina se eu pensava em tra­
balhar com uma pessoa que eu 
vi nascer", brinca Zefa. Adria­
na garante que a convivência 
é saudável e gratificante. "Para 
mim é super importante. Se ela 
não estivesse lá, eu não estaria 
aqui também", completa.

Josefa Angélica Ferrari, a Zefa: 29 anos dedicados à enfermagem em Lençóis Paulista

A oportunidade de salvar vidas
A auxiliar de enfermagem 

Josefa Angélica Ferrari conta 
que a profissão de enfermeira 
é daquelas que se exerce em 
tempo integral. Não importa 
se o expediente acabou, para 
os amigos e a família ainda é 
como se ela estivesse no uni­
forme branco. "Enfermeira 
também não tem hora para ser 
requisitada. Por exemplo, tem 
meus vizinhos que sempre apa­
recem procurando uma ajuda, 
uma orientação. Se você vai no 
supermercado, vai numa festa,

tem sempre alguém pergun­
tando alguma coisa", diz.

Ao longo de quase três 
décadas ele coleciona muitas 
histórias, algumas com final 
feliz, outras nem tanto. Mas, 
segundo Zefa, um dos aten­
dimentos mais marcantes de 
sua vida, curiosamente não 
aconteceu dentro de um hos­
pital. "Um dia eu estava pas­
sando na rua XV, tinha um 
senhor caído, estava passando 
mal. Eu cheguei perto dele, 
fiz respiração boca a boca, fiz

massagem cardíaca, chamei o 
resgate e ele saiu bem", lem­
bra. O homem estava sofren­
do uma parada cardíaca e Zefa 
conseguiu salvar sua vida.

Ainda de acordo com Zefa, 
existe outra bonificação para 
as enfermeiras: a gratidão. "Às 
vezes, as pessoas chegam e per­
guntam: você lembra de mim? 
Você ajudou a fazer meu parto 
ou você me levou um copo de 
leite quando eu estava doente. 
São coisas pequenas, mas que 
significam muito", finaliza.

Adriana

NOS ESTAMOS TÃO  
ENVOLVIDOS NA SITUAÇÃO, 
QUE QUEREMOS VER O 
CASO RESOLVIDO A enfermeira Josefa, que 

fez o parto da hoje também 
enfermeira e colega de 

trabalho Adriana
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Lençóis e a revolução
Cidade se organiza para com por esforço de guerra do estado contra as tropas federais na Revolução de 1932; 

prefeito Elias de O liveira Rocha n om eia  com issões que angariam  donativos para o exército paulista

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Na edição da semana pas­
sada, 12 de maio, o leitor do 
jornal O ECO pôde conferir 
em que cenário se deu o iní­
cio da Revolução de 1932, um 
contra-movimento armado 
em resposta à Revolução de 
1930, que depôs o presiden­
te Washington Luis e colocou 
no poder o gaúcho Getúlio 
Vargas, terminando com 40 
anos da chamada "política 
do café com leite", que alter­
nava paulistas e mineiros no 
comando da nação. Ainda no 
último capítulo, o leitor viu 
como os governantes paulis­
tas se usaram do trabalho de 
marketing para despertar no 
seu povo o orgulho pelas coi­
sas do estado, levando à par­
ticipação em peso do interior 
no movimento armado. In­
cluindo Lençóis Paulista, que 
se mobilizou para enviar seus 
combatentes para representar 
a cidade na revolução.

O capítulo de hoje é ain­
da voltado à Revolução de 
1932. Nessa edição o leitor vai 
constatar que a participação 
de Lençóis Paulista na guer­
ra não se limitou às simples 
ações de recrutamento e envio 
de tropas -  e de apoio moral 
-  ao governo do Estado. Pelo 
contrário, como poucas no 
interior, a cidade não mediu 
esforços para garantir tudo o 
que tinha de bom e de melhor 
a serviço da luta pela restaura­
ção do chamado e propagado 
"orgulho paulista".

Durante os cerca de 90 dias 
pelos quais o confronto se es­
tendeu, a cidade criou uma 
grande e diferenciada movi­
mentação interna para dar 
suporte logístico aos comba­
tentes paulistas. O prefeito na 
época, Elias de Oliveira Rocha, 
nomeou diversas comissões -  
que, diretamente, movimenta­
vam mais de 20 pessoas -  para 
captar recursos e mantimentos 
que seriam remetidos ao exér­
cito entrincheirado do estado 
de São Paulo. Inclusive, Rocha 
chegou a pôr a disposição das 
tropas revolucionárias, a pis­
ta de pouso do aeroporto de 
Lençóis Paulista, que naquela 
época estava em vias de cons­
trução, já prevendo a eventual 
utilização da estrutura em ca­
so de necessidade.

Tais comissões trataram lo-

go de arrecadar dinheiro, que 
nem precisa falar, era uma das 
"contribuições" mais bem vin­
das pelo estado em tempos 
de guerra. No dia 25 de julho 
daquele ano, a prefeitura en­
viou -  pelo banco Ítalo Brasi­
leiro -  um cheque no valor de 
533 $000 (quinhentos e trinta 
e três mil réis), dinheiro arreca­
dado junto à comunidade local. 
Dois dias depois, mais dinheiro 
lençoense se somou ao caixa 
dos revolucionários: 155$200.

A cidade ainda faria mais 
pela causa revolucionária. 
Além de homens e dinheiro, a 
comunidade lençoense tratou 
de arrecadar mantimentos. 
Diversos carregamentos com 
animais -  bois, aves, porcos 
e carneiros -  deixaram a cida­
de para se tornar comida aos 
combatentes nas trincheiras. 
Outros mantimentos enviados

Foto: Arquivo Alexandre Chitto

Em pé:Benedito 
Machado, 

Augusto Canova, 
Zinho Machado 
e Nicola Brandi; 

agachados: 
Alberico Ghirotti, 

Alcebíades Canova 
e Mário Andretto

por Lençóis Paulista, como fa­
rinha de milho, arroz em cas­
ca, pó de café, feijão e milho, 
ajudavam a complementar o 
cardápio das tropas paulistas.

Além disso, a cidade se 
mexia para dar suporte em 
outras áreas. Por exemplo, al­
guém precisava amparar as fa­
mílias de combatentes pobres 
que deixaram o município 
para lutar na revolução, ou 
os filhos de combatentes saí­
ram daqui para perder a vida 
pelo ideal revolucionário. Co­
missões formadas exclusiva­
mente para este fim trataram 
de amenizar os sofrimentos 
das viúvas e órfãos da guerra. 
Enfim, mesmo apoiando um 
movimento condenado ao 
fracasso, Lençóis Paulista, já 
naquele tempo, dava mostras 
do poder de mobilização que 
sua comunidade tem.

Lençóis apoiou o esforço de guerra
Na Revolução de 1932, as 

forças paulistas procuraram 
utilizar todos os recursos dis­
poníveis para fazer frente às 
tropas federais. O governo do 
Estado procurava arrecadar e 
reunir tudo que os municípios 
do interior tivessem à disposi­
ção para melhorar a estrutura, 
o equipamento, e a qualida­
de de vida dos soldados nos 
campos de batalha. E Lençóis 
Paulista entrou de corpo e al­
ma na Revolução. Durante os 
meses pelos quais o confron­
to se estendeu, a cidade não 
poupou esforços para apoiar 
na guerra pela restauração do 
chamado e tão propagado "or­
gulho paulista".

As cidades do interior
-  e inclusive Lençóis Paulista
-  disponibilizavam, além de 
recursos, o próprio território,

como uma espécie de reforço 
para as tropas estaduais. O go­
verno do estado mapeou diver­
sos campos de pouso espalha­
dos pelo interior, já prevendo 
uma possível utilização dessa 
estrutura durante as mano­
bras militares. Na época, uma 
pequena planta do aeroporto 
lençoense, que estava em fase 
final de construção, foi envia­
da às autoridades paulistas, 
junto com o aviso de que já 
poderia ser utilizado.

As contribuições em dinhei­
ro também foram uma forma 
de auxílio, e obviamente que 
eram importantes. No dia 25 
de julho daquele ano, a prefei­
tura de Lençóis Paulista enviou 
recursos ao governo do Estado 
para serem revertidos na guer­
ra. Em 25 de julho daquele 
ano, a prefeitura enviou, por

intermédio do Banco Ítalo Bra­
sileiro, um cheque no valor de 
533$000 (quinhentos e trinta 
e três mil réis), verbas que se­
riam aplicadas na alimentação 
das forças constitucionalistas. 
O dinheiro havia sido angaria­
do pelos professores do Grupo 
Escolar da cidade.

Dois dias depois, a cidade 
enviou outro cheque. Dessa vez 
no valor de 155$200 (cento e 
cinqüenta e cinco mil e duzen­
tos contos de réis). Nessa leva 
de donativos, além do dinhei­
ro, a cidade enviou um engra- 
dado com aves e uma "caixa de 
diversos" -  conforme consta 
nos documentos oficiais. Os 
donativos foram arrecadados 
e destinados pela comissão de 
Alfredo Guedes. A comissão de 
Borebi também deu sua contri­
buição para a guerra, enviando

uma carga para 38 volumes e 
duas encomendas, com 10 vo­
lumes cada.

Outros donativos deixaram 
Lençóis Paulista com destino 
à capital. No dia 2 de agosto, 
diversas comissões para a ali­
mentação das forças constitu- 
cionalistas angariaram duas 
gaiolas com 21 bois, e uma 
encomenda para carneiro. Os 
bois foram despachados com 
destino à estação de Presiden­
te Altino. O carneiro foi envia­
do à São Paulo.

As doações continuam até 
o final da guerra. Em 9 de 
agosto daquele ano, a cidade 
preparou um carregamento 
exclusivamente para a alimen­
tação das tropas constituciona- 
listas. Nos caminhões tinham 
aves, leitões, farinha de milho, 
arroz em casca, pó de café,

feijão, milho e mantimentos 
diversos. Dessa vez os recursos 
haviam sido arrecadados por 
dois professores do Grupo Es­
colar da cidade: Amália Carrit 
e José Ramiro.

Os lençoenses arrecadaram 
mais do que dinheiro e ali­
mentos. A cidade mandou até 
um caixote de cobre e bronze 
para a causa constitucionalis- 
ta. A movimentação que an­
gariou o metal foi promovida 
pelos cidadãos Lydiio Bosi, 
Amália Cannova, Eliziario M. 
Silva e Oliveira Capucho.

Os gastos com a guerra 
provocaram penúria nas con­
tas municipais, e por muitas 
vezes as necessidades básicas 
das cidades ficavam em se­
gundo plano. Isso aconteceu 
em Lençóes, cujo a prefeitura 
declarava na época que nada

poderia despender com paga­
mento do pessoal encarregado 
de policiamento da cidade. A 
segurança no perímetro urba­
no deveria ser feita pelos vo­
luntários alistado para a guer­
ra, que, por qualquer circuns­
tância, não puderam seguir pa­
ra os centros de incorporação. 
Tal sistema já era adotado na 
capital e em algumas cidades 
do interior. A guarda noturna 
deveria ser feita por voluntá­
rios organizados em grupos e 
escalados pela delegacia. Se­
gundo um informe publicado 
pelo prefeito na época, "é uma 
maneira de concorrerem to­
dos, na medida das suas pos­
sibilidades, para a boa ordem 
dos serviços orientados, no 
momento, para o nosso gran­
de e único objetivo: a vitória 
da causa constitucionalista".

Alguns apetrechos 
usados na 
Revolução 
Constitucionalista 
de 1932 estão 
expostos no 
museu Alexandre 
Chitto

Cidade corre
para garantir 
abastecimento

A preocupação com o abas­
tecimento de Lençóis Paulista 
durante a Revolução Constitu- 
cionalista levou à necessidade 
de agilizar o fornecimento de 
combustível à cidade. Afinal, 
pouco se sabia sobre quando o 
estado poderia, de fato, retor­
nar às condições de normali­
dade em matérias de produção 
e distribuição do combustível 

Em meados de agosto de 
1932, o prefeito Elias de Olivei­
ra Rocha (que já havia retorna­
do da capital), requisitava que 
fosse facilitada a saída e livre 
trânsito de álcool do municí­
pio de Porto Feliz para Lençóis 
Paulista. O documento dizia 
ainda mais. Segundo o reque­
rimento do prefeito, o empre-

sário José Zillo e seus irmãos 
tinham a intenção de adquirir 
um engenho na cidade, o Enge­
nho Central de Porto Feliz".

O mesmo aconteceu com 
o prefeito de Bauru na época, 
major Antonio Gonçalves Fra­
ga, que recebeu um documen­
to das autoridades lençoenses 
solicitando a venda, a saída e 
livre transito por esse municí­
pio de tambores de gasolina. 
Segundo o requerimento, o 
material seria comprado pe­
los comerciantes Farias Feres 
e Filhos, junto à Companhia 
Atlantic. Ainda naquele tem­
po, a firma de Virgilio Ciccone 
sondava a cidade para a com­
pra de 10 tambores de gasolina 
junto à The Texas Company.

Famílias de 
combatentes 
recebem auxílio

Lençóis Paulista entrara de 
cabeça para engrossar o esfor­
ço de guerra do estado de São 
Paulo contra as tropas federais 
de Getúlio Vargas na Revolução 
Constitucionalista em 1932. 
A partir desse momento, um 
ponto importante -  e por de­
mais relevante no aspecto po­
lítico-social da cidade -  deveria 
ser considerado com carinho: 
como amparar as famílias dos 
combatentes que haviam dei­
xado a cidade com destino às 
trincheiras da revolução?

É certo que muitos dos 
combatentes vinham de famí­
lias já tradicionais na cidade, o 
que em alguns casos subenten­
dia-se que tinham uma con­
dição financeira melhor em 
relação a outras famílias, que 
ao contrário, dependiam do 
trabalho do chefe para garantir 
seu sustento. Com o chefe de 
família nas trincheiras, era ne­
cessário apoiar essas famílias 
até sua volta, se ele voltasse.

Em julho de 1932, o então 
prefeito Elias de Oliveira Rocha

nomeou diversas comissões 
que fariam a atuação interna 
em Lençóis Paulista com o ob­
jetivo de organizar e amparar a 
cidade durante o conflito. Entre 
elas, uma era criada especifica­
mente para apoiar as famílias 
dos combatentes, a 3® Sub-co- 
missão. Essa facção organizou 
um evento para angariar fun­
dos, cujo a renda foi revertida 
para o sustento das famílias 
dos combatentes pobres que 
moravam na cidade. A renda 
líquida foi de 344$400 (trezen­
tos e quarenta e quatro mil e 
quatrocentos contos de réis).

Escrevendo a um dos respon­
sáveis pela comissão, João Bap- 
tista Vianna Nogueira, o prefeito 
Elias aproveita "a opportunidade 
para vos felicitar e aos vários dig­
nos auxiliares pelo brilhante exi- 
to daquelle sarau". Entre os do­
nativos, estava o valor de 34$000 
(trinca e quatro mil contos de 
réis), angariado pelas crianças 
do povoado de Alfredo Guedes 
e destinado às crianças órfãs dos 
soldados constitucionalistas.

Os pracinhas de Lençóis: Benedito dos Santos (Bem Chinês), Antonio de Barros e Domingos Giovanetti em foto de junho de 1957

Prefeito nomeia comissões
para esforço de guerra

Em 1932 o então prefeito 
Elias de Oliveira Rocha no­
meou uma série de comissões 
para organizar a participação 
de Lençóis Paulista no esforço 
de guerra durante a Revolução 
Constitucionalista. As comis­
sões foram instituídas no dia 
26 de julho, e é interessante 
observar que, contrariando 
o comportamento das socie­
dades na época, as mulheres 
participavam de perto dessa 
movimentação.

De acordo com documen­
tos oficiais, Lençóis Paulista 
tinha pelo menos cinco co­
missões em diferentes áreas de 
atuação, envolvendo em torno 
de 20 pessoas na organização 
direta. Anísio Carneiro, por 
exemplo, era o responsável 
pela sub-comissão de Alista­
mento no distrito de Borebi. 
Outras quatro pessoas, José 
Paulino da Silva, José Bene­
dito da Silva, Gino Bosi e Ze- 
ferino Ribeiro Sobrinho, res­
pondiam pela sub-comissão 
de Alistamento, no distrito de 
Alfredo Guedes.

A 3 ® sub-comissão de Au­
xilio às Famílias dos Soldados 
era uma das maiores, e prova­

z .

velmente a mais movimen­
tada. Era comandada por 
dez pessoas, entre ho­
mens e mulheres: João 
Baptista Vianna Noguei­
ra, Alonso Florêncio do 
Amaral, D. Yolanda 
Canova, Juvendina de 
Campos Ferraz, Maria 
Helena de Camargo,
Lina Bosi, Constancia 
Silva, Esther Feitosa,
Izabel de Barros e Alzi­
ra Nogueira de Assis.

A cidade ainda tinha 
outras duas comissões 
instituídas, aparentemen­
te voltadas para questões  ̂
burocráticas. Eram as comis­
sões de Estatística -  composta 
por Antonio Caetano de Godoy, 
Lydio Bosi e Elizario M. Silva -  e 
de Vigilância Sanitária, formada 
por Ernesto Pentagna, Antonio 
Leão Tocci e Silvio Bosi.
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Elias d e ^ l iveira 
Rocha, prefeito 

na época da 
revolução e que 

s coordenou a 
ajuda que saiu de 
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MARIMBONDO
Depois de dois anos, o CEM (Clube Esportivo Marimbondo) voltou a dar as cartas nas noites lençoenses. No último sábado, foi 
inaugurado o novo salão social do clube. Para marcar a data, houve discurso, homenagem para Renato Ciccone e muita anima­
ção, detalhe que ficou por conta da banda Doce Veneno. Na festa, a sociedade lençoense fez questão de marcar presença. Mais 
duas atrações já estão agendadas. Hoje tem Capitão Mamão e no dia 2 de junho a Banda Show Santa Esmeralda.

Tenente-Coronel Fantini e Sílvana José Rubens Pietraróia e Telma Lúcia e Luiz Carlos Brosco Vaz

A família Foganholi foi representada por Marcelo e Gina e Pardal e Cida Regina e Francisco Grillo

Rodolfo Zillo e Andréa Tucalo, Vânia, Laura e Renato Ciccone

V ip
da redação

Vai ao ar amanhã, às 9h, pela TV Record, os melho­
res momentos da festa Melhores 2006 -  Troféu Alexandre 
Chitto, realizada no dia 20 de abril, no Grêmio da Lwart, 
em uma promoção do jornal O ECO. O evento reuniu 800 
convidados em uma noite de gala onde foram entregues 
mais de cem estatuetas.

UNIÃO
Ontem, o Santuário Nossa 

Senhora da Piedade foi palco 
do casamento de Milena Fabri 
Sanches e Thiago Luiz Trecen- 
ti. O casal, que já havia casado 
no civil, fez questão da bênção 
no religioso. A festa foi reali­
zada no Grêmio Lwart. Aos 
noivos, felicidades!

CORRE-CORRE
Nem bem acabou a Facil- 

pa, o jovem empresário da 
noite Mateus Trecenti Capo- 
ani, o Pirikito, está no cor­
re-corre com os preparativos 
para a reabertura da Four, na 
próxima semana. Após quase 
quatro meses fechada, a casa 
reabre com a banda Mestre 
Duka, velha conhecida do pú­
blico lençoense.

b e m -v in d o
O Instituto Ana 

Nery de Lençóis Pau­
lista está a todo vapor. 
Depois de mudar para 
o Paulista Shopping, 
resolveu investir no 
seu quadro de colabo­
radores. Danilo José é 
o mais novo membro 
da equipe. Na foto, 
Danilo ladeado por 
Paulo Godoy, geren­
te comercial, e Roseli 
Borcati, professora do 
curso Técnico em En­
fermagem.

tFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

R$ 8/90por pessoa
Av. Pe. Saiústio 1390 • Centro • LençofsTta
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P E D I A T R I A

Sono de criança
Má qualidade do sono afeta desenvolvimento infantil; noites maldormidas 

podem  influenciar memória e capacidade de aprendizado nas crianças

Is a b e l a  M e n a

Fo l h a p r e s s

A qualidade do sono na 
infância, principalmente nos 
três primeiros anos de vida da 
criança, pode influenciar na 
memória e na capacidade de 
aprendizagem, especialmente 
no período pré-escolar.

O  sono nessa etapa tem 
relação direta com a conso­
lidação de funções orgânicas 
fundamentais. É a fase em que 
o cérebro, ainda em desenvol­
vimento, sofre aumento de 
nervos e de suas redes de co­
municação.

Durante o sono, ocorre 
ainda a secreção de hormô­
nios como o cortisol, impor­
tante para a maturação do 
sistema imunológico, e o GH, 
responsável pelo crescimento. 
Noites maldormidas levam a 
um desarranjo geral das secre­
ções hormonais.

Apesar de não haver esta­
tísticas brasileiras a respeito, 
sabe-se que problemas neuro­
lógicos ou psicológicos corres­
pondem a apenas uma peque­
na parcela entre as causas de 
distúrbios do sono infantil.

Segundo a neuropediatra 
Rosana Cardoso Alves, da di­
visão de neurologia do Hospi­
tal das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP (Univer­
sidade de São Paulo) e respon­
sável pelo serviço do Labora­
tório do Sono do Fleury Me­
dicina e Saúde, as desordens 
do sono com aumento de 
movimentação, sonolência ou 
insônia são reconhecíveis pelo 
pediatra, que pode conduzir a 
maior parte dos casos.

A indicação do exame de 
polissonografia e de tratamen­
tos específicos é ocasional. 
'O pediatra vai investigar o 
histórico da criança para en­
tender o que a família chama 
de insônia. Também é pedido 
para que os pais escrevam um 
"diário de sono', para avaliar 
questões da dinâmica fami­
liar. Há famílias sem rotina 
nenhuma.'

A maioria das crianças que 
dorme mal o faz em função de 
maus hábitos, aprendidos em 
casa e ensinados pelos pais.

'Problemas biológicos do 
sistema nervoso são raros. O 
mais comum é a criança asso­
ciar o sono a fatores ligados 
ao despertar, como mamadas, 
presença da mãe, colo do pai e 
então perpetuar essas desper­
tadas durante a noite', diz o 
pediatra Gustavo Moreira, do 
Instituto do Sono da Unifesp 
(Universidade Federal de SP).

O pediatra relata ainda 
que muitos pais têm dificul­
dade em readeqüar os hábitos 
e, com medo de fazer o filho 
sofrer, cedem ao choro. 'Eles 
acham que o médico é muito 
militar', diz.

O sono debilitado da 
criança tem impacto direto na

vida dos pais, segundo estudo 
realizado no Royal Children's 
Hospital e na Universidade de 
Melbourne (Austrália), publi­
cado neste mês. Entre dez mil 
famílias com filhos pequenos 
e em fase pré-escolar pesqui­
sadas, 17% das crianças têm 
problemas para dormir - e 
seus pais, por conseqüência, 
também apresentam proble­
mas de saúde.

a n s ie d a d e

Também é preciso atenção 
a questões emocionais. Crian­
ças muito agitadas e ansiosas 
podem dormir mal por não 
conseguirem organizar no so­
no as situações vividas duran­
te o dia.

Já crianças mais quietas e 
fóbicas podem ter medo de 
ficar sozinhas e ter pesadelos.

PERGUNTAS

10 que é sono REM? Qual é sua 
importância para a criança?

Em português, significa 
_movimento rápido dos 

olhos. Éoestágiodosonoemque 
rQgiÕQS do cérebro utilizadas na 
aprendizagem e na organização da 
informação são estimuladas. Im­
portante para a memória. O lacten- 
te tem 50% de sono REM. Esse nú­
mero começa a cair por volta dos 
seis meses de idade. No adulto, 20% 
do sono é REM. É durante esse es­
tágio que acontecem os sonhos.

21 comum a criança ter pesa­
delo?

Entre quatro e cinco anos 
de idade, pesadelos são 

normais. Acontecem uma ou duas 
vezes por mês e passam com o 
tempo.

3
Eosonambulismo?

Em torno de 30% de crian- 
çasem idadepréescolar 
apresentam sonambuiis- 

mo. Acontece na primeira metade 
da noite com a criança parcialmen­
te desperta e dura de cinco a trinta 
minutos. Acontece porque o cére­
bro está em desenvolvimento.

4 0 que é apnéia obstrutiva do 
sono?

É uma doença que ca usa 
pausas respiratórias du­

rante 0 sono por obstrução das vias 
aéreas. Provoca queda da satura­
ção de oxigênio, o que pode interfe­
ri r no aprendizado e memória. 0 
ronco pode ser um sintoma da 
doença que. A remoção das amída- 
las eadenóide (carneesponjosa do 
nariz) tende a resolver 0 problema.

'Os pais devem conversar so­
bre os pesadelos. Ao quebrar 
a barreira do "falar', o medo 
também é quebrado', diz a 
psicanalista Miriam Debieux 
Rosa, professora da USP e da 
PUC (Pontifícia Universidade 
Católica).

RITUAL DO SONO
Algumas regras devem ser seguidas pelos pais 
e filhos na nova adaptação. É importante que a 
criança leve para a cama um objeto de transição, 
como um bicho de pelúcia. Ajuda a substituir a fi­
gura materna, já que a hora de dormir é momen­
to que ela se separa dos pais.

PARA LACTENTES (ATÉ 2 ANOS)

• colocar o pijama
• levar para o quarto
• dizer que está na hora de dormir
• beijar a criança dando boa noite
• colocar a criança no berço
• cantar uma música, de preferência sempre a mesma
• sair do quarto

c r ia n ç a s  m a io r e s

• Conversar com a criança, estabelecendo as novas re­
gras
• Criar frases explicativas e de efeito como "Agora é ho­
ra de dormir, a mamãe e o papai estão no outro quarto 
e ninguém acorda à noite"
• Usar sempre o mesmo tom de voz
• Ser firme e decidido. A criança não deve perceber fra­
queza na voz ou conduta dos pais
• Ao sinal de choro, os pais podem ir até o quarto da 
criança, mas longe e sem acender a luz. Devem apenas 
repetir a frase explicativa da nova condição

Uma hora antes de dormir (entre 20 e 21 horas) 
diminuir o ritmo da casa, desligar a televisão, os 
eletroeletrônicos e fazer apenas brincadeiras leves 
(não pular, correr ou jogar bola)

• caminhar com criança em direção ao quarto
• escovar os dentes, colocar pijama
• deitar na cama
• explicar que ela irá dormir sozinha
• contar uma história (apenas uma)
• dar boa noite
• sair do quarto e deixá-lá sozinha

PROMOÇÃO

F.: 3264 4069
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PRATICIDADE 

PARA O 
CONTROLE 

DO DIABETES
Aqui você encontra 

variedade em aparelhos 
para monitorar seu diabetes. 
Os Kits são práticos, rápidos 
e são fabricados pela Roche.
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Lençóis Paulista:

R. Geraldo Pereira de Barros, 392 
Tel. 3264 7188

www.medilart.com.br 
E-mail: meclilart(@medilart-com.br
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Pé de Pato e Zaqueu se unem a Sovaco e Pavio para tomar o 

poder de Jacson na novela 'Vidas Opostas' na Record

Folhapress

Se depender de Pé de Pa­
to (Felipe Martins) e Zaqueu 
(Henrique Pires), o morro do 
Torto vai tremer nos próximos 
capítulos da novela 'Vidas 
Opostas', da Record. Depois 
de perderem a oportunidade 
de envenenar Jacson (Heitor 
Martinez) e incriminar Joana 
(Maytê Piragibe), os bandi­
dos vão buscar a ajuda de tra­
ficantes da facção rival para 
tomar o poder do traficante.

'O Pé de Pato procura Pa­
vio [Phelipe Haagensen] e 
Sovaco [Leandro Firmino] e 
propõe uma aliança para aca­
bar com o Jacson. No começo, 
é mal recebido, mas depois 
eles acabam se acertando. E 
o Zaqueu se junta ao grupo 
depois', adianta Marcilio Mo­
raes, autor da trama.

A gangue dos 'quatro ge­
nerais', no entanto, ficará des­
falcada antes mesmo de partir 
para o ataque. Sovaco não 
quebrará a trégua que combi­

nou com Jacson porque final­
mente vai deixar o tráfico pa­
ra ir atrás do sonho de ser um 
cantor de pagode. 'Faz muito 
tempo que ele quer sair disso, 
mas sempre acontecia algu­
ma coisa e ele se complicava. 
Agora, vai abandonar a ban- 
didagem e tentar realizar o 
seu sonho', explica o ator Le­
andro Firmino, intérprete do 
bandido.

Se por um lado a redenção 
de Sovaco está confirmada, 
por outro, a maneira como os 
criminosos vão tentar atingir 
Jacson ainda é um mistério. 
Ao que tudo indica, Joana, 
que se tornou uma espécie 
de 'anjo da guarda' do vilão, 
pode ser uma das principais 
vítimas do conflito. 'O Jac- 
son dizia que não podia dei­
xar mulher atrapalhar a boca, 
mas é o que está fazendo. 
Do jeito deles, Pé de Pato e 
Zaqueu estão defendendo o 
negócio, que está sendo des­
truído pela garota', afirma o 
ator Felipe Martins, que sai

em defesa de seu personagem 
e não o considera um traidor. 
'Ele está vendo a Joana fazer o 
mesmo que fez com o Jéffer- 
son [Ângelo Paes Lemes], que 
era unha e carne com ele. Só 
que, dessa vez, ele não quer 
ver mais um chapa dele m or­
rer', diz.

O conflito entre as facções 
ainda não tem data marcada 
para acontecer, mas promete 
ser um confronto sangrento, 
que vai abalar toda a comuni­
dade do Torto.

Para o ator Leandro Fir- 
mino, as disputas entre tra­
ficantes mostradas em 'Vidas 
Opostas' são um espelho fiel 
da realidade dos morros. 'In­
felizmente, a gente vê isso 
acontecer todo dia. A comu­
nidade sofre e quem mora no 
asfalto também não está livre. 
Todos os cidadãos acabam 
sendo prejudicados por esses 
conflitos', diz o ator, que tor­
ce para que seu personagem 
encontre seu caminho bem 
longe do tráfico.

O QUE  V A I  a c o n t e c e r  N A S  N O V E L A S
M ALH AÇÃO

Segunda: Eduardo termina 
com Cecília e Mateus a pede 
em namoro. André revela a 
Marcela que Vivian estava di­
rigindo o carro no momento 
do acidente.

Terça: Marcela pergunta so­
bre o acidente a Cecília, que 
mente. Mateus e Eduardo se 
desafiam pelo amor de Cecí­
lia.

Quarta: Mateus e Eduardo 
disputam a atenção de Cecí­
lia. Vivian arma para enganar 
Roleta e prejudicar André.

Quinta: Roleta tenta beijar 
Viviane ela exige que primei­
ro ele prove que gosta dela. 
Jaguar e Vivian armam para 
André.

Sexta: Vilma contrata Mu- 
lambo novamente. Vivian 
engana Roleta para que ele 
fique contra André.

___e t e r n a  m a g i a ___

Segunda: Eva engana Nina 
e deixa um lenço com suas 
iniciais no quarto de Conra- 
do. Zilda nota algo de errado 
no quadro de Simon. Eva vê 
Pérola usando seus poderes, 
depois, pega seu anel de va- 
lentina e relembra de quan­
do o encontrou. Miguel foge 
de casa para visitar Carol. 
Medéia aborda Eva.

Terça: Eva pede a ajuda de 
Afonso para expulsar Me- 
déia. Nina sonha com fo­
go, e se preocupa. Joaquim 
admira o amor inocente de 
Carol e Miguel. Regina piora. 
Eva convida Lucas para uma 
conversa. Pérola é atacada 
por Torik, o gato de Medeia. 
Conrado tenta seduzir Nina.

Quarta: Conrado e Nina são 
surpreendidos por gritos de 
Miguel e Bento. Joaquim se 
despede de Regina, que mor­
re. Pérola se encanta com o 
retrato de Simon. Lucas alerta 
Conrado sobre as intenções 
de Eva. Loreta comemora a 
morte de Regina e Joaquim a 
ameaça.

Quinta: Joaquim promete

vingar a morte de Regina e 
Conrado defende a mãe. Re­
gina é enterrada. Loreta vai 
à casa de Max. Eva foge de 
Medeia. Zilda vê Eva entran­
do no sítio de Conrado. Max 
convoca Lucas para uma con­
versa. Conrado sai do banho 
e dá de cara com Eva.

Sexta: Eva seduz Conrado e 
os dois se beijam. Conrado 
expulsa Eva, que ameaça se 
vingar. Zilda vê tudo. Max 
tira satisfações com Lucas 
sobre seu encontro com Eva. 
Zilda guia Eva pelo museu. 
Tio Rafa sai à procura de Me- 
déia. Conrado rompe com 
Nina.

Sábado: Medéia ofende Dr. 
Rafael, e desaparece. Max 
flagra Conrado e Nina discu­
tindo. Zilda faz revelações a 
Eva, e a convence a praticar 
magia. Nina e Conrado saem 
ao encontro um do outro. 
Elisa vê Zilda entrando no 
quarto secreto. Eva e Zilda 
iniciam uma magia; Nina 
cai do cavalo e uma árvore 
cai sobre a caminhonete de 
Conrado.

_____PE NA |ACA_____

Segunda: Maria sai com 
Merlim para jantar e Morga- 
na, ao saber, interrompe o 
encontro. Arthur e Elizabeth 
discutem. Merlim faz per­
guntas a Dorinha. Elizabe- 
th pede perdão a mãe, que 
morre. Elizabeth foge. Arthur 
volta para o sítio. Lance sal­
va Maria de outra confusão e 
diz que quer ficar com ela.

Terça: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
havia divulgado os demais 
capítulos.

PARAÍSO  t r o p ic a l

Segunda: Gilda volta para 
o Rio de Janeiro. Evaldo cria 
confusão ao tentar vender 
suas jóias numa butique. An­
tenor diz a Daniel que averi­
guou e que Olavo disse a ver­
dade. Daniel e Paula decidem 
voltar a Pedra Bonita. Mateus 
leva Camila para jantar no 
hotel, e Neli avisa Fred. Lúcia 
e Cássio se encontram na pis­

cina do hotel, e ele a beija.

Terça: Lúcia se incorpora ao 
grupo. Camila separa uma 
briga de Fred e Mateus. Cás- 
sio arma para pegar o ladrão 
e desmascara Taís. Umberto 
encontra os dólares de Tia­
go e Rodrigo. Fred observa 
Camila e Mateus juntos. Fa­
biana e David se beijam. Ivan 
envolve Mateus em um plano 
de Kleber.

Quarta: Cássio expulsa Taís. 
Vidal se encanta por Gilda. 
Daniel promete ajudar Isido­
ro. Umberto arma para ficar 
com o dinheiro de Joana. 
Mateus convida Susaninha e 
Camila para um passeio no 
barco do tio de Kleber. Xavier 
conta a Daniel a história de 
Isidoro.

Quinta: Otília encontra os 
documentos de Umberto. 
Rodrigo e Tiago descobrem 
o sumiço dos dólares. Joana 
se desespera ao ver que Um- 
berto levou suas coisas. Ma­
teus saca a armação de Ivan 
e o joga para fora do barco, 
mas quando volta à marina 
é preso. Umberto é preso no 
aeroporto. Daniel desconfia 
ao saber que Xavier tentou 
um acordo com Isidoro. Lú­
cia invade a sala de Antenor e 
exige que ele retire a queixa 
sobre Mateus.

Sexta: Lúcia enfrenta Ante­
nor. Joana se choca ao saber 
sobre o passado de Umberto, 
que a humilha. Olavo dá di­
nheiro para Ivan desaparecer. 
Bebel propõe ser exclusiva 
de Olavo. Mateus é colocado 
em liberdade provisória. Yvo- 
ne conta para Daniel que al­
guém está chantageando Xa­
vier. Daniel e Paula seguem 
Xavier, que se encontra com 
Marion.

Sábado: Paula e Daniel vêem 
Xavier entregar dinheiro a 
Marion. Antenor vai à dele­
gacia e Lúcia o enfrenta. Ma- 
rion avisa Taís que Antenor 
estará no show e ela pede 
para ir com a irmã e Daniel. 
Olavo marca um encontro 
com Bebel. Mateus é inocen­
tado. Fred se declara a Ca­
mila. Vidal, encantado com 
Gilda, aluga o apartamento 
para Virgínia.

H O R Ó S C O P O  1 9 /0 5  A 2 5 /0 5
Fo n t e : I n s t i t u t o  O m a r  Ca r d o s o

Á r ie s
L *  Alguma surpresa 
H  agradável no setor 

1 amoroso por parte 
do seu círculo de

amizades virá melhorar este período. 
Enfrente os problemas difíceis com 
tranqüilidade e mais confiança em si.

l e ã o
Aproveite a influência 
astral deste momen­
to para conhecer o 
maior número pos­

sível de pessoas. Prepare-se para en­
frentar uma crise de ciúmes da pessoa 
amada. Repense suas atitudes.

s a g it á r io
Momento que terá 
êxito em lugares de 
educação e ensino 
de jovens e crianças. 

Conseguirá, também, ótimos resul­
tados em novos empreendimentos, 
Terá felicidade matrimonial, familiar e 
amorosa. Mente fértil e ótimas idéias.

t o u r o
Muita harmonia 
familiar, conjugal e 
na vida sentimental e 
amorosa está prevista 

para você neste momento. Muito 
favorável também, aos negócios, as 
especulações e as novas empresas. 
Contatos pessoais bem sucedidos.

v ir g e m
Este é um bom período 

H  do ano para você co­
meçar ou levar avante 
negócios e empreendi­

mentos monetários. os presságios para es­
ta fase são mais promissores para emprés­
timos, realização de negócios lucrativos, 
compra e venda, de objetos e imóveis.

c a p r ic ó r n io
Momento com pos- 

1^1 sibilidades só nos
assuntos da profissão. 
Não será bem suce­

dido em outra empresa que já não 
tenha sido iniciada. No campo conju­
gal e, mesmo sentimental, procure ser 
cauteloso.

g ê m e o s
W T  ^  Sua probabilidade de 
B f  ▼ êxito material serão 

aumentados nesta 
fase. Por outro lado, 

deverá prosperar no campo profissio­
nal e social, e poderá conseguir o que 
pretende na vida artística. Bom para 
passeios, diversão e saúde.

l ib r a
Pessoas amigas, irão 
colaborar com seus 
projetos e alguma 
nova idéia. Receberá 

informações úteis e promissoras. Fase 
feliz para a vida amorosa.

a q u á r io
Procure começar o 

^  ■  período com delibe­
ração e propósito de 
conseguir tudo àquilo 

que deseja no plano amoroso e profis­
sional. Se o sucesso deste período não 
for completo, terá um período para 
levar a bom termo seus objetivos.

se elevar e prosperar 
profissionalmente e socialmente se 
farão sentir com maior força neste 
momento. Analise e verá quanto pro­
grediu e prosperou.

e s c o r p iã o
Procure agir de forma 
dinâmica e com mais 
tato, sem impor sua 
autoridade. A pessoa 

amada está merecendo maior atenção 
da sua parte. No trabalho, aja com 
mais vontade. aguarde notícias ines­
peradas e benefícios.

p e ix e s
Momento em que 
sua moral e reputa- 

B L '  ção estarão em jogo, 
se entrar em contato 

com pessoas de caráter duvidoso. Por 
outro lado, o período será dos melho­
res para negócios relacionados com 
metais e materiais para construção.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

Cidade de 
famoso 
tribunal 
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Por (?) de; 
às ocultas 
Um tanto 
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editores e críticos

(?) Haley, 
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rock 
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intensa
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Treinos de livros Epoca

L 1 i

Acomodar 
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(íír.)
►

r
A palavra 
de duas 
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Provedor 
da Internet > Acre

(síQla) ►
Seres en­
cantados

Veste do 
dentista

0 samurai, 
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► Volume
(abrev.)

Titulo
nobre
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Período anterior 
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Instrumentos para 
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r
i

"Atos dos 
(?)” , livro 
da Bíblia
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>
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som >
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efeito an- 
tioxidante

-►
Período 
de alta 

repentina 
na Bolsa

Tio (?), 
figura 

simbólica 
dos EUA

1.101, 
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da 3̂  
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-►
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►
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> Co-
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(símbolo)

►
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